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PORTO 50 DE DEZEMBRO. 


ALFANDEGA DE LISBOA 
MOVINENTO COMMERCIAL KO ANNO ECONONICO DE 
1861-1862. 

A 


- A rees a que se fez por esta cash 
fiscal no pelo 1860.1861, excedendo em 


191:761$999 de valor » reexporiação da! 


amoo antecedente, representa um facto im- 
portante de alguma valis. 


Entrelento para um porto, nas circum- | 94:86Y$390. Para os outr 
stancias da foz do Tejo, nho é ainda o que 
deve ser ums rresportação no valor total 
de 1.672: 

Cum 


governo estudar os meios de 
ngulsr posição geographica do 
, € remover todos os emba- 
inda enleism nos portos de Por- 
o movimento da reexportação. 
As procedencias d'onde vieram em 
valor os generos reexportados foram : 


dose tao pec? | EO 


ior 


3I:450065 

e suas 84. 5 

França o Dando paço .. Sascogsot 

Todos os outros pontos alimentaraw com 
valor insignificante a reexportação. 

Nos portos pars onde se despacbaram os 

ros que assim vieram buscar o porto 

de Lisbos como escala para o destino que 

traziam, encontramos as nossas 

em primeiro logar nesta ordem: 


1] 1.148:77] 
18:81 
neida 
O que pode e deve ser para lodes as 
operações do nosso commercio, a Africa 
uguezs, eloquentemente o demonstra à 
le somms que já pede a reexpor- 
tação de Lisboa é parte occidental d'aquello 
nossa extensa € riquissima possessão. 


Africa Ocidente! 
Africa Oriental 
Axis 


I 


cio Do Vo 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIR 


18500 


cm 


icando sinds bastante inferior a Gram-Bre- 
tenha, pars onte se exportaram pelo mes- 
mo modo generos no valor de 1.733:197$. 
Para as possessões portogaezes s expor- 
| tação foi; 
| Africa Ocidental... 
Alrico Oriental 
rr AR 


mgiss 


493:53 
427918750 


ança e posses- 
6:495$530, 
e possessó: 
ortos foi pou- 
co notavcl o valor da exportação. 

Entre os generos que se expo! ma 
menosfigara o vinho no valor de 158:0385030 
ea urzelia pelo vslor de 239:4895907. 
Parece que a inferioridade de algumas par- 
tidos de urzells paralisou o mercedu de Lis- 
bos em virtude das notícias desfsvoraveis 
que vieram dos mercados consumidures. 

" um inconveniente fscil de remediar, 
se Os exportadores des nossas posssessões 
do Africa, os que deram porventura logar 
a essas queixas, considerarem bem os seus 
interesses, reconhecendo que o credito sem- 
pre igual de qualquer genero é 0 mais se- 
guro penhor do seu desenvolvimento com- 
mercial, 

Do ouro e prats em moda houve expor- 
tação 8 menos no valor de 267:472$798. 
Entretanto houve sugmento notsvel nos 
seguintes generos de producção agricola: 
O azeite de oliveira foi exportado em 1860- 
1861 por Lisboa no valor de 932:126$170, 


|Mtalia 156:7135150, Holia 


s | dando um augmento com referencia ao anno 


anterior de 188:91$145. 

A exportação das beltatas que tinha si- 
do no primeiro dos annos citados do valor 
de 39:155$940, foi no subsequente do va- 
lor de 94:899$100, apresentando o impor- 
tante augmento de 55:743$160. 

Nos legumes seccos e outros artigos da 
respectiva classe houve sugmento no valor 
de 25:5998736. 

Nos slgodões estampados e outras ma- 
nufsciuras nacionses d'esta classe é onde o 


A porte orientsl possue elementos que, 
se o lados. podem eguslmente 
dar impulso és relações commercises entre 
os seus tos é os da metropole, O com- 
mercio ey sia tem infelizmente sido Ces- 
cuidado, inda nos podia prestar valio- 


so contingente no movimento commercial do | 215 


augmeênto foi mais importante. 

TA exportação tinha sido em 1859-1860 
do peso de 206:473 kilog. com o valor de 
128:4998240, e foi em 1860-1861 do peso 
de 248:799 kilogrammas com o valor de 
, representando uma diflerença 


O | dentro do praso de um anno, contado ds 
quando venham dos por-| 


ficisdas, ou que venham de retorno por mo- 
cados. 

-º Para so realissrem os exce- 
pções do artigo aniecedente é mister: 

] 1.º Que as mercadorias regressem aos 
[mesmos portos, e déem entrada nas sifan- 
degas d'onde sabiram para fórs do reino, 


(data da sabi 
tos da Euro; a Africa Oceidental, ou da 
America; e dentro do praso de dous an- 
aus, quando venham de outros portos. 
Vão estão sujeitas a praso as mercado 
trias a que se refere o n.º 3.º, € à primei- 
tra parte do 0.º 7.º; 

2.º Que as mercadorias não tenham 
psssado de possuidor, e sejam importades 
por conta dos proprios exportadores ; 

3.º Que seja reconhecids s identidade 
de tses merendorias, isto é, que sdo as 
mesmas que se exporiaram ; 

4.º Que, em gural, se apresentem do- 
cumentos, que fa fé, pelos quses se 
prove que os mercadorias estão no caso 
de gossr o favor das excepçõés estabele- 
cidas no presente artigo, devendo em es- 
pecial as obras e publicações a quo se re- 
fere a terceira de lses excepções, lerem 
sido impressas no reino, sendo essa cir- 
cumstancis provada por aitestado da biblio- 
theca publica ; 

5.º Que ácerca das mercadoriss que 
venham receber qualquer beneficio no rei- 
no, mencionadas na primeira parte da ex- 
cepção 7.º a concessão seja feita pelo go- 
verno, e communicada á respectiva alfan- 
dega pelo ministerio ds fazends ; 

6.º Que, sempre que seja possivel, os 
documentos passados pelas alfand-gas es- 
trangeiras venham sulhenticadas pelos sgen- 
tes consulares porluguezes. 
Nacionalisação , e innavegabilidade das 
embarcações 
Art. 56.º As embarcações novas, ou em 
estado de navegar, e as reconstruidas no 
reino, estando, segundo a pauta, sujeitas 
dos direitos de nacionalisação de 98900 [st 
e de 28500 réis por metro cubico, unica- 
mente são consideradas como nacionaes, 
para todos os effeitos, quando seus donos 
ou quemos represente, próvem, documen- 
talmente, terem feito o registo e matricula 
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| Anauncios e corre 
| Repetições .., 
| Anuncios de sa 


tre o valor do genero, tal qual se apre- 
senta, e aquelle que teria no seu estado 
perfeito ; cumprindo ao chefe da alfandega 
ordenar o abatimento de direitos que es- 
| teja em proporção com a diflerença schads 

8 1.º Não havendo accordo nos dous 
louvados, o chefe fiscal nomeia um tercei 
ro para desempatar, 

$ 2.º Os louvados, antes de procede- 
rem ao exame e fixarem em que razão es- 
teja aavoris, devem prestar juramento, pe- 
rante o chefe da alfandega, de julgarem 
| segundo suas consciencias, sem dólo ou 
malicia. 

5 3.º Quendo porém se dêem occor- 
rencias em virluda das quaes o chefs ds 
alfandega entenda a bem dos interesses do 
serviço publico dar conhecimento ao go- 
verno, O proseguimento da decisão dos lou- 
vados ou peritos ilcs dependente da reso- 
lução superior. 

Peso liquido e taras 

Art. 62.º As mercadoriss pagam os di- 
direitos respectivos pelo seu peso liquido, 
salvo os casos em que na pauls se esta- 
beleça o contrário. 

$ 1.º A's mercadorias, cujo peso liqui- 
do não é possivel verificar-se fórs das ta- 
ras, é concedida a lara legal, segundo a 
tabella A, que parte da pauta geral, 

$2.º O commercio póde preferir 
ou outra fórma de pesar as mercadorias , 
excepto porém quanto s menufsciuras de 
algodão, la, linho, seda, e de tartaruga, 
medicamentos compostos, e pelles, por 
deverem estas mercadorias ser sempre pe- 
sadas fóra das latas, e pagat os direitos 
pelo seu proprio peso. 

3.º E' admissivel comtudo, quanto 
aos medicamentos compostos, suscepliveis 
de se deteriorarem sendo vasados dos 
cos ou vasos em que vem, calcu! 
seu peso liquido, tareando-sa unicamen- 
te um vaso de cada uma das diversas di- 
mensões de que constar a partida propos- 
taa despacho; servindo o peso liquido 
encontrado de termo de comparação para 
se achar o peso totsl liquido da mencio- 
nada partida, 

8 4.º Quando a experiencia mostre re- 
sultar el prejuizo para 9 fazenda pu- 
blica des diversos disposições de que se 


o 


das mesmas embarcações, havendo pago os 


respectivos direitos. 


s no loc; 
ao chefs d 


portoncia a reez 

possessões no 

exportação para as i 

ma, de 156:1 é 

mercio de reexporta ção em estado de navegar. 

sificação da pi Generos avariados .. ee 

maioria dos casos Art. 59.º Quando se apresectam nas al 

deria competir com a reexportação. , « ; fandegas generos com avaria de mar, que 
Começando com os generos que € m Lisboa é quanto a nós destinada sinds excede a 3 por cento da seu valor primi- 
mais valor, os $. Logo qua ás fa- para mais prospero futuro bem como o Porto. |tivo, concede-se, a pedido das partes, um 


ess nacionses seja restituido o direito 


s possessões, mas até | 
mas até pars o 
po se reexportou, vindo port 
air a nos estamos referindo, o va- 
or 2 
Do generos ises foi a reexportaçã 
no on e SAO RISO sue 
iamos, além dos algodões, ler sup- 
na generos das in- 


tes closes, cujo valor tado indica- 
RR PST 


E' para sentir 
fandega do Lisboa ves 
-281:0455966, que 
1860 a 5.653: À 5 é 


1861, bavendo portanto Ge no ultimo 
anno o valor de 627:4365999. 
Estimamos e agrada-nos vêr o Brazil 


is | litte: 


PAUTA DAS ALFANDEGAS. 
(Continuado do n.º 300) 
Perda da 


54.º As mercadorias de producção 
ou industria nacional e as nacionalisa 
ra do reino perdem a 
no caso de regresso 
das nas alfandegas, como 
m estrangeira: exceptuam- 
se, quanto ás nacionaes : 

1.º Manufscturas de seda ; 

2º Tabscos ; 

3.º Obras e publicações periodicas ou 


me empregado na exporta- 


s 
foi em 1860- | ção de azeite, pescaria salgada ou outros | porção está 


generos; 
5.º Mercadorias que tiverem ido rece- 
ber algum aperfeiçoamento, ou concerto, 


não contestem este aclo; porque, contes- 
tando-o, só poderá inulilisar-se preceden- 
do voto allimativo dos peritos, em que 
esteja representado competentemente , se- 
gundo a bypulhese, o conselho de saude 
publica do reino. . 

Art. 60.º Sempre que seja possivel, at- 
tenta a natureza da mercadoria, a parta, 
ou quentidade com avaria, scrá separada 
da sà e perfeita, calculando-se sobre esta 
os direitos por inteiro. 

Art, 61.º Para se julgar em que pro- 
aria, o chefe da alfande- 
gs nomeie um louvado, que, além de co- 
nhecedor do genero que se deva examinar, 
seja de reconhecida probidade; e o dono, 


iuscripto no primeiro logar entre as nações |que não tenha sido possivel elfectuar no|ou seu representante, nomeis um outro lou- 


a onde exportamos productos pela foz do 

O valor dos que se destinaram sos por- 

tos d'esse imperio foi de 2.125:4428420, f- 
é : 

HOMENAGEM D. PEDRO V. 


O nosso illustrado correspondente em 
Pariz, remelteu-nos umplar,que sgra 


trechos da Biblia, applicsveis ás virtudes 
e actos mais notaveis da vida -do Senhor 
D. Pedro V. ú 

O folheto tem a seguinte dedicstoris : 


4º memoria de D. Pedro V, Rei de Portugal 
e dos Algarves 


A publicação 
tores della M. 
Fry. re: 
E' muito lisongeiro para Portugal e pars 


reino; 

Vinho exportado para melhoria de 

qualidade por mei em por mar. 
7.º Mercadorias que venham ser bene- 


A" MEMORIA DE D. PEDRO V, REI DE 
PORTUGAL E DOS ALGARVES 


MASCIDO EM LISBOA A 16 DE serexsRo DE 1897 
FALLECIDO NA MESMA CIDADE 4 LL vE 
movemsno ve 1861!!! 


Sencta “mo, et salubris est cogilstio, 
pro defunclis exorare. 


(Machab, liv. 11. Cap. XIS, 46.) 


Sabirá uma vara do tronco de Jessé é 
TR broterá da sua raiz. (Isaias, cap 
XI, 


-E descanssrá sobre elle o espirito do 
Senhor ; espirito de sabedoria e de eaten- 
dimento, espirito de conselho e de fortele- 


é em francez, e são au-|z3, espirito de sciencis e de piedade. (Isaias, 
M, Jules Le Sire, e Jules/csp. XI, 2.) 


E enchel-o-ba o espirito do temor do 


os portuguezes, vêr tão eloquente teste-| Senhor: não julgará segundo a vista dos 
munho de homenagem que estes illustres |olhos, nem condemnsrá pelo fundamento 
estrangeiros prestem é memoria do bom|de um ouvi dizer. Isaias, cap. XI, 3.) 


Rai que a nação portuguezs chora ; e jul- 
gamos porisso, que será do agrado de to- 
dos, a iradueção, que em segui 

eamos, de lão interessante coliecção: 


Mas julgará os pobres com justiça: e 


publi-|se declarará o justo vingador dos bumildes 


ique forem opprimidos sobre a terra; e fe- 


vado, em quem concorrsm as mesmas qua- 
lidades indicadss para o primeiro, os quaes 
declaram, de commum accordo e por es- 
cripto, a causa da avaria, e a diflerença en- 


O O 


rirá a terra com a vara da sua bocca, e ma- 
tará o impio com o assopro dosseus labios. 
(Isaias, cop. XI, 4) 


A justiça será a bands de sua cinta; e 
aféo talabarte que continuamente o enlace 


Agora, 6 Senhor Deus, fizestes-me rei- 
mer a mim que sou vosso servo, em lugar 
de David meu pai; mas sou apenas uma 
crisnça que não ssbs de que modo deve 
condozir-se. (leis, cap. HI, 7.) 


Rogo-vos portanto que deis a vosso servo 
um coração docil, para poder julgar o vosso 
povo, e discernir en bem e o mal; pois 
quem poderá fazer ju 30 vosso povo, 
a este povo tão vasto? | Reis, cap. HI, 9.) 


Agradou pois ao Senhor que Salomão lhe 
tivesso feito este supplica. Reis, esp. H1,10.) 


A sabedoria é mais estimavel do que & 
força, e o bomem prudente vale mais do 
que o valeroso. [ Sabedoria, cap, VI, 1.) 


Ella me“tornará illustre entre os povos, 
e posto que moço, me fará honrado dus ve- 
lhos. (Sabedoria, cap. VI, 10.) 


compõe este artigo, que ha omissão na 
tabella das taras, ou que convenha fazer- 
se alguma alteração na mesa tabella , 
cumpre aos verificadores dirigir por escri- 
pto a competente participação so respecli- 
vo chefe da alfandega; cumprindo à 
proceder em confuri 
disposições consignadas nos 
gos 67.º a 73,º destas instrucções, ns 
parte que seja spplicavel, segundo as hy- 
polhecas que se apresentarem, 

5.º As taras de porcelana, crystal, 
vidro coalhado, cobre, e todas “as mais 
taras ou envoltorios dos volumes que se 
apresentem , como os objectos de que são 
formados, se -vendem ordinariamente no 
mercado, estão sujeilus sos respectivos 
direitos. o 

Bilhetes dos despachos . 

Art. 63.º Nos bilhetes de despacho de- 
vem-se escrever os nomes das mercado- 
rias, lges quaes se mencionam no indice 
da pauta, e quando estejam sómente inclui- 
dos nas generalidades, escrever-se-hão os 
nomes segundo a verificação fszendo-se 
remissão á respectiva general e evi- 
tando-se, em todos os casos, denomina- 
ções arbitrarias. 

Couros salgados. 

Art. 64.º Os couros salgados são pe- 
sados, depois de sacudido o sal, que lhes 
tiver sido deitado para sus conservação. 

Conferencia de descarga de cereaes 

Att, 65.º Na conferencia de descarga 
de cereaes conduzidos em embarcações 
portuguezas, de uns pars outros portos 
do reino, deduz-se 3 por cento para que- 
bras , sendo aprebendido o excesso encon- 
trado alem dos indicados 3 por cento. 
Despacho de exportação por cabotagem de 

aguardente nacional e estrangeira 

Art. 66.º No despacho de aguardente 
nscianal, e estrangeira, exportada de uns 
para outros portos nacionses, deve obser- 
var-se o seguinte: 

1.º Tirar de cada pipa uma amostra, 
que, depois de ser snalysada a sua força 
pelo areometro de Cartier será engarrafa- 
da, em garrafs de meio litro, a qual deve 
ser lacrada e sellada com o sólo da olfan- 
dega, pondo-se em cada garrafa, e na pi- 
pa de onde se tirou a amostra, um mes- 
mo numero; 

2.º Estas garrafas devem ser mellidas 
em um caixote, o qual sendo cintado, e 


SS 


Por meio d'ella governarei os povos, e 
as nações me serão sujeitos. (Sabedoria, 
cap. VIII, 14.] 


Fizestes vêr e sentirso vosso povocou- 
sas duras; destes-nos a beber um vinho 
de dôr e de compuncção. (Psalmos de David 
LIV, 3.) 


Assim por toda s parte bavis mortos 
sem numero, e todos feridos da mesma 
morte, Os que tinham ficado com vida não 
podiam bastar para enterrar os mortos, por- 
| quanto o que baria de mais consideravel em 
juma familia era exterminado em um mo- 
mento. (Ecelesiastico, cop. XVIH, 12.) 


A orelha que me ouvis chamava me bem- 
aventurado, eo olho que me vis dava les- 
temunho de mim, sonunciado que eu li- 
nha livrado o pobre que gritava, e O or- 
pbão que não linhs quem 0 soccorresse. 
(Job, cop. XXIX, 11, 12) 


O que esteva a perecer cumulsva-mo | dori 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


do navio, cada 


Os snrs. assig 


ee 


3.º Nos respectivos despachos de sa- 
bida so mencionarão os numeros des suos-| 
tras, e sua graduação; | 

4.º Nas alfsndegas da entrada deve pro- 
ceder-se d necessaria conferencia, a fim de 
se conhecer seo liquido contido nos cas- 
cos é ou no, igual ao das amostras, e| 
quando se reconheça ser diferente terá] 
logar a apprebenção; procedendo-se em ta- 
do mais conforme está determinado scer- 
es das mercadorias descaminhadas sos, 
direitos 

Contestações relativas ao despacho 

Art. 67.º As contestações suscitadas en 
fre os proprietarios das mercadorias, ou seus 
representantes, é os empregados das allan- 
degas, ácerca da verificação, ou dos di 
reitos que por tses mercadorias se devem 
cobrar, serão resolvidas pelos verificado- 
res, reunidos em conferencia, presidida pelo 
chefe da respectiva alfandega, com recurso 
para o conselho geral das alfsndegas. 
. 68.º Ds deliberação tomsds na 
conferencia de que tracia o artigo ante 
dente, e dos seus fundamentos, se lavra- 
rá auto, que será remettido ao conselho 
geral das slfandegas, acompanhado da amos- 
tra da mercadoria sempre que seja possi- 
vel, mesmo no caso do despachante nho 
recorrer ds deliberação da conferencia, 

Art. 69.º O recurso para o conselho ge- 
ral das alfandegas será interposto, por meio 
de requerimento entregue so chefe da al- 
fandega, onde se levantar a contestação, o 
qual remetterá todo o processo so conse- 
lho, acompanhsndo-o das mais informa- 


lução definitiva da contestação, devendo o 
recorrente deposilar a importancia dos maio- 


res direitos quando queirs retirar da al-|, 


fandega a sua mercadoria, antes de ser re- 
solvido o recurso. 
Mercadorias omissas na pauta 

Art. 70.º Quando nas alfandegas fdr 
apresenta: despacho qualquer mercado: 
ria, que não esteja mencionada no indice 
da paula, e que os verificadores do mesmo 
despacho entendam que não está compre- 
bendida em algum dos artigos genericos 
da pauta, darão immedistamente conheci- 
mento, por escripto, d'esta oceurrencia ao 
chefe da respecti 

Art, 71.º O chefe 
1á neste caso conforme o 
lecido nes artigos 67.º e 
para o conselho geral das alfandegas o com- 
petente auto, ainda mesmo quando a deli- 
beração tomada seja contraria á opinião 
dos verificadores do despacho. 

Art. 72.º Quando na conferencia, de 
que tracia O artigo 67.º, se decida que a 
mercadoria é omissa, o chefe ds alfandega 
indogará a natureza d'essa mercadoria, o 
uso a que é destinada, o valor que vier 
mencionado na factura, e todas as mais 
circumstancias que julgar necessarias para 
a fixação do direito, e ia tado formará um 
relatorio, que remetterá so conselho geral 
das slfandegas, que providenciará confor- 
me as prescripções do seu regulamento. 

Art. 73.º Em caso urgente, a mercado- 
ria que a alfandega tenho julgado omissa 
na pauta poderá ser retirada da mesma 
alfendega antes de baixar a competente 
resolução, prestando o despachante fiança 
idones, que assegure 0 pagamento do di- 
reito que tiver de se fixar. 

Pesagem de rolumes contendo tecidos 

Art. 74º Sempre que seja possivel de- 
vem ser pessgoms no acto de derem entra- 
da nas alfandegas, os volumes que con- 
tiverem tecidos, marcando-se-lhes o com- 
petente peso, semelhantemente ao que se 
pratica em relação á epocha da entrada, e 
contra-marca dos navios. 

Vencimentos das companhias dos trabalhos 
braçaes 

Art, 75.º Os vencimentos dos trabalhos 


braçoes, feitos pelas respectivas companhias |; 


des alfandegas grande de Lisboa e do Porto, 
são os mencionados na tabela 
Paço, em 18 de dezembro de 1861. = 


Antonio José d'Avila, 


PARTE OFFICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 295 pa 27 DE DEZEMBRO. 
MINISTERIO VO REINO 

Annuncio dé haver requerido Narcisa Can- 
dida Varella o pagamento do que a seu (alle- 
cido marido João Antonio Varelia se 
vendo como professor de uma cad: 
sino primario. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Decreto alterando o methodo de serviço e 


de bençãos, e eu enchia de consolações e 
coração da viuva. (Job, esp. XXIX, 13. 


O joven esposo babitsrá com a virgem 
eo vosso Deus folgará com- 
. cap. LXII, 5) 


A molber virtuosa é ums sorte excel- 
lente; ella, como em premio dos que te- 
mem a Deus, será dads 30 bomem pelas suas 
boas obras. (Ecclesiastico, csp. XXVI, 3.) 


A mulber santa, e cheis de pudor, é 
[uma graça sobre outra graça. (Ecclesiastico, 
esp. XXVI, 19.) 


Elis abriu a sus mão para o necessita - 
do e estendea os seas braços pars o pobre. 
(Proverbios, cop. XXXI, 20.) 


- Dai-lhe do frucio des suss mãos; e as 
suss proprias obras a loavem na sssembles 
| dos juizes. (Proverbios, cep. XXXI, 31.) 


Ob quio formosa é a geração casts, 
quando está reunida com o brilho da vir- 
(tude! A sua memoris é immortel, e é bon- 
rado diante de Deus e dos bomeos. (Sabe- 
cap. 17, 1.) 


vto. 


wpondencias, linha ... 2. cr 


> 
ep » 

tes gozam 35 p. meúcio, como 

| pubticoções itleracias. De 80 ai a — 


ções que julgar convenientes pars a reso- ' 


— Continuação das labellas fazem 
das insirueções publicadas no Diario do Ea 
torrente 


— Anuncio de em 1 de janeiro pros 
ximo dove começar da it com o 
selio de 3) e 40 réi eZtso- 
tes da fabrica da Lu 


— Portaria determinando que a gratificação 
de 1 por e mandada abonar sos mgrei- 
ros taria de 6 de sem 


cl tata Toe Lag, ato 

deposito nos cofres sena 
o requesitadas e 

te dicecior do circulo qu! chato aral= 


tej 
a 
dos di 
com 


fandega. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Oficio so commandante da 3º e 4 * givisdes 
militares sulhorisando-o para se di directa- 
i seus delegados 88 authori- 
com o fim de obter donativos vo- 


divisão mili- 
thoriga! 


a aceitar o convite, que lhes 
neral commandante da 3 *e 4.º 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Fortarias isentando do serviço da armada va- 
ries individuos. 

Poção d DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
elação de subditos portaguezes falecidos no 
Maranhão nes mezes de Farto Cogonto é sutembro: 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMENCIO E 
INDUSTRIA 

Annuncio declarando aberio novo concurso 
para e navegação entre Lisbos e a ilha da Madei- 
ra, por barcos movidos a vapor. 

— Portaria mandando 


rerador eivil do disineio 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão de 27 de dezembro. 
PRESIDENCIA DO SNA. SEABRA 


Ao meio dis e lres quartos abriu-se a 
vao estando presentes 68 snrs. deputa- 

os. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o competente 
destino, 

O sor. Castro Ferreri mandou para a 
mezs o diploma do sor, Antonio Joia do 
Castro Pinto de Megalhões, deputado reelei- 
to por um dos circulos de Angola. . 

O snr. Ferrer mandou paras meza tros 


as eleii s res dos ci 5 0.º? 
59e 117, e do de Nova Gôs. . " 

ra os 
da ane oa eos radar so 
sobre as eleições supplementares, e que nho 
epraeRNacam duvidss sejam desde já dis- 
cutidos. + 

Sendo declarada urgente, depois de uma 
breve discussão foi eptrenada, 

Em consequencia d'esta resolução form 
lidos e logo approvados os 5 iba sobre 
as eleições supplementares dos circulos n.º 
56. 116; 125, 157, ode Damão e Diu, 59, 
117 e o de Nova Gôa. na 

Foram proclamados depulsdos os snrs. 
que foram eleitos por Emi circulos, e: 
apresentaram os seus jo jo 
pre foram introdosidos na sals, presta- 
ram jursmento e tomaram assento os surs. 
Antonio de Mello Brayner e José Paes de 
Faria Pereir + 

O sor. Xavier da Silva mondou para a. 
meza os pareceres da commissão fp 
res sobre as eleições supplementares | - 
culo n.º 115, e n.º 3 de Gôs. 

Entraram em discussão estes pareceres 
os quaes foram logo approvados, e sendo 
procl d L. Gomes, 


tomou assento, Ê 

O sor. Sicuve de Menezes mandou para 
a meza dous requerimentos pedindo escla- 
recimentos ao governo; e como um diz res- 
peito á questão dos arrozses, pediu que fos- 
se expedido quanto antes. 

O snr. ministro da fszenda mandou para 
a meza 85 seguintes propostas: 

1.º Estabelecendo a dotação de El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1 em 1:0005000 réis dia- 
rio; e elevando s dotação de S. A. Resl o 
Senhor D. João a 16: réis annuses 
' a do Senhor Infante D. Augusto em réis 


:800$000 annuses. ê 
2.º Prorogando até 31 de dezembro do 
1862 os prasos para a troca e giro das an- 
tigas moedas de ouro e prata. 


Como o justo agradou a Deos, Deoso 
amou tambem eo arrebatou do nomero dos 
peceadores entre os quaes vivis. (Sabedoria, 
cap. IV, 10.) 


Porque a sua sima era agradavel a Deos, 
Deus se apressou a tiral-o do turbilbão da 
ini Os povos presenceism este scon- 
sem comprebendel-o, e sem que 
lhe venho é ideia : 


Que s graça do Deus 6 s sus miseri- 
cordia são para Os seus sanctos, 6 que O 
favor das vistas do eterno é pars os seus 
escolhidos. (Sabedoria, esp. IV, 14, 15.) 


E Deos lhe permíttio que se revestisso 
com o linho fino de brilhante sivars: esto 
linho sbo as boss obras dos santos. (4po- 
calypse, cap. XIX, 8.) ' 


Viveu pouco, mas percorreu s carreira 
Erroi prolongada vida. (Sabedoria, esp. 
ty, 13) 


Pie Jesu, Domine 
Dona ei requiem sempiternans 


JuLes LE sIRE JuLes THISUEY, 


= 


= E 

MENSAGENS DE PRÉAMES DO CENTRO PRONUTORT districto da Horta jpadro José Jasting de Carvalho, que com sea bordo 39 passageiros entre elles os se- 
E MAIS ARSOCIAÇÕES DE LISBOA O gomermador civil em seu nome om ja msigr generosidade se encarregos d'ef= guinless 

Res! Senhor. =Ns sugusta presença de | nomede todos as habitamiesdo distrieto. tes, 6 08 executos com tento brilho e eg= |. José Rodrigues Vianna, Alexandre José 


o ou gar se lhes oferecer | 


d o 
tados com as das seus emp s de linha se gonservaram | 


teria ds fazenda, os sors. Corrêa Caldeira, om açm querteis, e fortes piquetes de | Vossa Magestade estão os repregentânies| Na districio de Angra do Heroismo mero que diliciimenta poderiam ser imis| Alves, Jodo Bento Vasques, D. Antonio Cuer- 
Nogueira Susres, Clandio Jucá Nunes, Paas- | prevenção estiveram detalhados pars sabir é | das associações de Lisbon sbsixr assignas O governador eivil em sen nome nem [lados, mas eteedidos, nunca tm, Donald M. Nicoll, L. S. Changeur 
tias da Gama, lzidoro Visans, Simas, e | primeira ordem dos, que no cumprimento do mais doloro- | noms dos emprogados do governo civil e Honra pois s este esvalhoiro, pela es-| Sum-esposs, José Maris Ribeiro, João 
Biane. é Duas ou tres casas de pessoas qua a sa-|so dever veom respeitossmento dar os pe- | do todos os habitantes do districto | pontaneidado, dedicação o primôr com que | boza, Josquim Pi à. Joá Bor. 
E serescentou que trodo ogvido (aliar thoridado sappõe criminosas nos tomultos | zames a Vossa Magestado pela sentida mor , A camaras municipal de Angra, |Srecutau tão improba tarefa. A camara en-|bo Richard Brown, William Martindalo, 
em am requerimento em que se pedem es-| dns nilimos dias, foram huje cercadas pela [Is do bond so monareha dos portuguezes RE esrregono mesmo snr Branco de tir | Basilio Costello Branco, Eugenio N. Mer 
clsrecimentos sobre 0s atrozses, tinha » municipal-e por officises de diligencias. Se- | El-Rei o Senhor D. Pedro V, e do espes| Proviaci risco do cenotaphio, tal qual Ási cms ques. 
declarar que esta questão Jem m recido | gundo parece, os individaos procurados não | rançoso Principa o Infante DD. Fernando : Eos las. lo, pars mandar enesixilhar e collocar m Mais. — O vapor «Lisboa» entrado boja 
toda agro do governo, que tem de foram encontrados. |o Senhor, pstentese 3 Vossa Magestrd VILLA REAL 25 DE DEZEMBRO. — Do [sulla dos suas sessões, como may padrão do! vindo capuegtarm 1a» Ro E 
submende feonsideração da ara algo- A tranquilidade está completamenta res=| com vivas córes a magua, a agonia, aafilic. nosso correspondente. — Jt por mais de ireganh-cimento e saudade, que este muni; | conduzia a seu bordo ir re 
ma medida à este respeito Mabelecída. Nenhama guarda foi reforçada, ção, que lo imprevistos successos levaram js vez jemos dado gunis dos provas do jcipio dedicava ao fnlloerda Mer Nada mais elles os seguintes ; É; 
As primeiras duas propostas fesram re-| De todos as tamultos, assusda, 6 mais ex- [ão coração do puro poruguer, seria im- | sentimento profândo e ventania sau lado, | por hoje 3. Domingos Vicente Leal, Bernardino 


sarendas para irem é commnissão ds fazen- | cessos, só restam hojavas tristos lambranças | 


Kas asso: es porém esta aba- 


que os habilsaies desta villa o seu conce, 


4 Oliveira, D. Pascosl Martiusa y Tell, Mr, 


“j : i à que a jodos Jevem servir de instrucliva li- is alto. Perder o Rei, | lho, tem dado pela prematura sempre 'Cele Jules, fedro apta o o, Noo 

A NRR NS pads; A horn  jaçea que era sem migo. deu protector “que é lchátida Wótia: Mo Modtra dos Mialhehas, NOTICIARIO. [Rot Pedi env reais 
O sor, presidente nomesu s grande de. | — Egtre ns muitos individuos que (o-| ass a sos so ctos de 4 petidade « [que no viç idade, ahi vemos dessppa l Nomeação interina, — Dorante a 
putação que ha-de tistemunhar * SS. MM. com prezos contam-se os surs, José Mar- | desenvolvimento industrial, que tinha pe-|recer no pó da es VE que es con! quisesse meme | longa enfotioidado 8! que infelitmênto suc- 
os sentimentos da camara pelos sucenssos ques dos Santos, José Pinto da Fonseca | las escholas, mais do que amor, fanatis- |junciuras desta ordem,» dôr é tha intensa | a a cumbio o nosso amigo e collega na imgeens 
que tem aligido a essa real es nação, e Neves, Antonio Gonçalves Gneco. Joho José | mo, que visem ends acto da progressa so- | n9 local que presencios a estastrophe, Edo Peste cádmio funebres —An- pa 8a José de Souza escti- 

gajo Ce; de Y p0- | ch me o elici E pato: 7 € a ni . Y N v+ o 

para os outros teriormente sonun-| Maria Jordão, e Antonio Cezar de Vascoo-|cisl ume radiante esperança de felic dade s pontos ais longinquos, onde 8 lrist io de ac to da SO o do trnbunal da Relsç ia por elle 


cindos, teellos Dos prezos recolhidos no Arsenal 

da Msrinha, foram algons postos em Ji- 
ia cor-| berdade, « outros lransícridos parva ca- 
deia do Limoeiro. 


rio» de 28 pabli 


Tísta quintapla de que S 


publica; perder o Rei que dava o mais 
nobre exemplo de fiel respeito ás institui - 
ções políticas d> paiz; perder tal Rei, foi 
para as associações caso tão fatal, que ain 


da bajo pensam que enlpas comnetteriam | 


noticia foi levada pelos «Muvios da eletri- 
cidade | O golpo com que a Providencia fe- 
rin esta infeliz nação, foi profundo bss- 
tente, para que todo O coração que é por 
togorz, deixe de sentirlha o seu alcance 


lise 
| Sem or Infanto D. Jos9, o sino granda da 
Catlvedral soltou o lugubre pregão da eter 
nidade, que sendo para tods a cidade o si 
anal de que todas as esperanças estavam 
acabadas, foi tambem a voz magoada que 


seu cunhado o snr. Josquim José da 
va Galmiarhos, escrivão de direi da 


Ga 


vara desta cidade. Agora pelo Poa sad 


do snr, Bandeira, O snr. Presi 
no da Relsção, no louvavel prop 
beneficiar a famifin do falecido, 


ropósito de 
PR. 


rico-| ta portaria: «Mas perante a Divindade para assim lhes E por isso que na fronte de todos se di-| k 
DR cado varab = E cloveado Sus Alteza Real o Serenissi- | ser serebatado o seu dolio amigo. Ivisam signses de desolsção » magus, como price te eira reias e á o mesmo snr. Silva Guimarhos para con- 
nhor deputado a eleger. mo Senhor Iafante D. Joso falecido hoje As associações de Lisbos, creadas no rei- | só costumsm sentir-se pela morte de um b onte ido E Bd tg "8 fu- |tinosr no exergício dó menciontdo Tugar, 
Corrido 9 sserutinio, verificou-se terem | velas oito horas da noite no resl paço de nado da excelsa Rainhs a Senhora D. Ma- | psi, de irmão, de um síbigo in mo! Me ba o eram a Rel expressão do senti-/em quanto nho (br definifivamente p 7 
entrado ns urna G6 listas, sendo 17 bran- m, e tendo Sos Magestade El-Rei resol-jria II, de nunca esquecida memoria, re- No dis 14 do corrente pelas onze horas | MENto poblico Papelsellado — No 1º de , 


ido, em sigaal de sentimento por tão dolo- 
a rosa perda, encerrar-se por oito dias, e to- 
ministro do reino leu e man- | mar luto par tempo da quatro mezes, sendo 
dou para a mezs ums proposta de lei pars | dous mezes de luto pesado e dous alliviado, 
o governo ser anthorisado a reorganisar | ha por bem ordenar o seguinte : 
no Porto e em Lisbos os corpos de po- Que us creados e » córie tomem o 
licia civil, mesmo lu 

O sor. Sá Nogueira fez algumas consi Que nos thestros e fóra d'elles se não per- 
derações para mostrar a conveniencia de | mitiam espectaculos publicos por espaço de 
atlendar nrgontemento a esta proposta, por- [tres dias; É ' 
que é um serviço que careco de ums prom- Que tudo assim se snnuncie pars conhe- 


o obteve nenhum sor. depatado 


coberam não só neste reinado, mas na sa- 
bis e illnstrada regencis de El-Rei o Se- 
nhor D. F-roando 1H, carinho e protecção, 
que com sabis e ilustrada previdenéia con- 
tingou o magnanimo monarchs que hoja 
um paiz inteiro chora. As associações não 
foram ingratas s tão generosos sentimen- 
e seas liberdades publicas teem n'el- 
lss um firms esteio, à monarchia consti- 
tucional não menos tem ahi levantado um 
throno de affoctos e de sympathias. 


A bateri Serra do Pilsr deu, desde 
as 7 hora: manhã Je hontem, até ds 7 
da manhã de hoje, tiros de de meis 
em meis hora, dando esta manhã 2ltiros, 
com os quaes terminou s demonstração fu 
mararia. , 

Nas torres dobraram os sinos pela ma- 
nhã, so mejo dia e & noute. 

Os edificios publicos, os das Associsções 
Commercial e Britann à ponte pensil, 
alfandega, paço municipal, consulados es- 


da manhã o dobre da finados que se ou- 
via em todas as torres, annunciava sos ha- 
bitantes desta villa a ceremonia satiquissi- 
ma ds quebra dos Escudos, com que a na 
ção portugueza costuma preceder as exequiss 
de seus finsdos Reis. O prestito, percorren- 
do todas as ruas principses, só fez alto, 
no Lergo do Pelosrinho, largo do esbo da 
Villa e Campo do Tabollado, onde se acha- 
vam levantadas tres tarimas cobertas de ere- 
pe, em cada uma das quass so quebrou 


deverá 


meçar a venda do papel com o 


sello de 90 AD réis. alma de Tan 
sortes da Fabrica de Lourã, conjunctamens 
to com o papel de igual selo que existir: 
do anterior contracto da fabries de Passos: 
de Brando. perda “a 


Pta reorganisação. cimento das suthoridades e pessoas a quem E se isto é assim, Real Senhor, como |um escudo, e st entosram as palavras do trangeitos, Praça do Bolhão. e os naviosido caminho de ferro de Coimbra so Par 
o 'usé de Morses mandou para a |competir; cumprindo que umas e outras, | não chorsriam ellas s morte de um mo- estilo, conforme a antiga usança, recolhen- |Suttos no rio Douro, tiveram hontem em | to, smpregaram-se, terdio medio, na Sema! 


logo que tiverem notícia destas disposições 
pela publicação d'ellss no «Diario de Lis- 
bos», es executem e façam executar na parte 
que lhes toca sem dependencia de novas or- 
dens do governo. 

Paço de Caxias, em 27 de dezembro de 
1861. — Marquez de Loulé, » 

— Ha um facto importante que se não 
dave esquecer, diz a «Opinião.» As classes 
populares, 03 homens Inboriosos, e que ape- 
sar da sua modesta condição sabem respei 
tar-se, não tomaram parte nos disturbios 
que presenciamos. Entre muitos exemplos 
que poderiamos citar, nota-se o que succe- 
deu com os operarios do arsenal da marinha. 
Sendo tão numerosa aquella corporação não 
foi encontrado um só entre os. individuos 
enpturados pela força publica. 

— Sobre o que se passou nas sessões 
de 27 e 28na camara dos sors. deputados, 
terão os leitores conhecimento pelos res- 
peetivos extractos que vão no lugar com- 


a proposta pi que as comm: 
sões eleitas ou nomeadas na sessão passes 
da sejam reconduzidas menos, a de respos- 
18 so discurso da corôa, 

Foi admitida e approvada. 

Correu-se nova eserotínio para comple- 
tar 4 lista quintopis dos supplentes é pre- 
sidencia; e lendo entrado na urna 71 lis- 
tas, sendo ums branes, sabiu eleito o sor. 
Bazilio Cabral com 52 votos. 

0 sn nte disse que como a hora 
está ad da, ma sessão seguinte proce- 
der-se-ha 4 eleição da commissão de res- 
posta so discarso ds corda, e a diseus- 
são de alguns projectos, sendo um d'elles 

nº levantou s sessão. 

Eram 3 horas da tarde, 


Sessão de 28 de dezembro. 
PRESIDENCIA DO SNK. PERAER. 

A meia hora de tarde o snr-presiden- 
te declarou que se is dar conta á sssem- 
bles dum officio do ministerio do reino. 

Osnr, secretario Miguel Ozorio deu con- 
ta dom officio do ministerio do reino, par- 
vicipando que Sus Alteza o Senhor Tofante 
D. João fsllecera hontem pelas 8 boras da 
monto. 

O sor. presidente disse que faltam mui- 
tos snrs. tados, talvez opprimidos pela 


E e É Apr 2d infausto 


pretarosen- 
timento dos sars. utádos presentes, fo- 
chando a sessão, témunho do senti- 
mento ds que tudos estão possuidos. (Ap: 


oSimy Mina ordem do dia de segun- 
da feiras que essova dads, levantou a sessão. 


« Houve hoje [27] um grande tempo- 
ral, que parece causára muitos estragos em 
terra, deitando ao chão bastante laranja e 
esusando outros estragos nos arvoredos. A 
força da ventania derribou os postes do te 
legrapho, de surte que ss comunicações 
m interrowpidas pela tarde, 

começou ás quatro horas da 
tantemente té ás 


—— 


PRO Epa: 
———————eemeeme eee MENSAGENS DE PEZAMES. ciução. “Esso manto de arminhos está boje | respondente sos intercolumnios, sustenta- 4 DESPACI x 16773, aa 
INTERIOR. No dia 19 de dezembro corrente s | sobre os reses hombros de Vossa Muges- | vam tropheus, no centro dos quaes si Lisboa 29 de dezembro, á 1 hora e 30, 
ssqrrt A onze horas da manhã, tiveram a honra |tade. Que mais seguro penhor pódem ter |guiem o pavilhão real e a bandeir minutos da tarde. 
R , Esidõco | ei 


do ser recebidas no paço de Belem, por 
Sua Magestade El-Rei, com lodos as mos- 
tros da sua real benevolencia e reconho- 
cimento, as depulsções encorregadas de 
»presenter do mesmo augusto senhor as 
exposições seguintes: 


NOTICIAS DE LISBOA. | 
RS) ú 4 


Não e E nossa d0r! 
dencia da espital; Lombem 
frear iara vindas pelo 


telegeaçho. Hontero é noute recebemos um do bom irmão que Vossa Msgestade per- | respectivas armas cobertasde fumo. ro e prestito, 

despacho telegraphico datado de 27, pela | MENSAGEM DD car! UNIVERSIDADE DE | deu, do bom Rei que est No eeajro E Cio e sobre um P Errada: s 4 dino j 

monhã, o qual estevo portanto demorado 01! u descer ao tumulo, m estrado de res aus, levantava-se o ce-|daver do Senhor D. Jodo. 

na estação de Lisboa perto de 60 horas ; Senhor. — À infsusta é dolorosa per-|« esperança de que a historia ha-de mais | notsphio resl, lodo circundado de luzes cio ou signal do “envenenament g 

por isso não daremos d'ells conhecimento ds, que tão viva e sem ente tods 8 tarde yacillar na comparação das virtudes | como em camara ardente, pousando-[hemo| — A demora na transmissão deste despa- 

dos leitores, porque as noticias que agr qd Mag rr de D. Pedro V a de D. Luiz 1. pipe! a emblemas da Fold, so ostos | cho proveio do mau estado da linha. 

nos dá são já sabidas. ' t deh (Seguem -se as assignsturas. a corôa, sceptro e manto res). Do lumu- — e 

' Ton joe d hoje aa Soa ma) a A ht on ini t 4 ! lo, ponta ecduis Fios ds medalhas de S. pães pio Ganaraador, givilqocabem Dolatois pi 

ta! ndo de. ita tranquil je. De- emu ara Mais Is 1a- : -« | metito da Real Sociedade Homanitaris do | esta manhã os dous seguintes telegramas, | Sob pa 

pois de tuffoeados os ita toi a |oropeeo da porra (o EA Eid ii Porto, du destinida pela camisa, iinigi | que teva a bondade do nol-os cominunicar. dA der o Crál ane bésins 
trou no seu estado normal. g: o! y; h al de Lisboa por occasião da febre ama- É a ma bed 

O «dornaldo Commereios ainda com re-| morte do um Rei modelo das mois egre- Senhor D. Laiz 1, 6 sou augustoipae, sen Fela que Es sido conferidas em vida| Lisboa 29 de dezembro, és 10 horas e 40. | lade, que aber cb a neva 
lação ds tristes e scenas por gias virtudes, é diguo continuador das glo- tidas manifestações de profundo pesar, as | 4 qa tnso Rei. - minutos da manhã. suas maiores elevações, era cortada 
“que passou 4 o, dis, o seguinte vo rios dições do seus  sugustos progeni- | Seguintes espere oridaaçnd or lados da escada principal, duas á tigaqa é E publi os Sina: nevoa, que se derramava por 
seu numero de sal o, je recebido : nitores. - istricto da Lisboa ndes estatuas suslentavam na mão va-| mente restabelecida na noi Je 26 e desde 
«A qe oo ao se desen-| Como primeira corporação scientífica do| O conselho de saude publica do reino. E prateados, d'onde sabiam fachos. E então até sgors não tem sido nem le 

volveu hoje pelo manhã, esfriou completa-| paiz, & universidade deplora a perda ir- A camara municipal de Arruda. luz de côr variada. mente alterada. 

mente a exsitação de todos os turbulentos | reparavel de uma vida preciosa para as le- Os estudantes do instituto agricola. As espaçosas naves, e elevadas arcarias Marquez de Loulé 

que esesparam bontem é rusga, e 8 cu-|lrase para ss sciencias, ds quo O éxcel- No districto de Santarem que sustentam o templo, estavam litleral- — á 

riosidado d'squelles que engrossavem 05/so monorchs O Senhor D, Pedro V fdra] A camara municipal de Abrantes. mente enlutadas, e do centro d'estas peo-| Idem és 1h. e 45 minutos da manhã 

grupos para verem mais é vontade os di- |eximio cultor e desvelado protector. No districto de Leiria alism lampadarios de cristal, cujas fio Suas Mogestades El-Rei o Senhor D. 

tes qe eicla aloe vn E Eos hi! ae] que Ra pr pal do Leiria. a com o funereo da armação, E A or De Fernondo gozam de per- 

a chuva que cal sigaslado: e eu dO dUgUSuSS- o de Aveiro e formavam um quadro magestoso e im-| feiln saude. 
vento que & mo Rei, que senta gloria baja, cumpre O guvernador civil, e secretario geral | ponente. Os rs divinos casados com Na capital reino a mais completa Lran- 
bontem em auxilio ds ordem publica,|o dever da mais rendida gratidão à sua [6 mais empregados da secretaria. a toada da orchestra, faziam tocar o qua-| quilidade. 


nem os excessos dos amotinsdores nem as 
violencias dos que os corrigiram abusando da 
ocensião, teriam arriscado 8 segurança pa- 
blica o mortificsdo ouitos pessoss injusta- 


ssudosa mem: e derespeito 4 augus- 
ta pessos de Vossa Magestade , elevando 
aos pés do throno de Vossa Magestade não 
as expressões do seu intimo e profundo 


narcha qua em tants consideração as tinha? 


Que, prevendo bem quaes os salutares ef 


feitos que á civilisação dss elasses Isborio- 


sas, 4 sus educação e instrucção provirism 


da existencia destes corpos collectivos, ti- 


nha por elles tods a dedicação que o só- 
lio póde dispensar a instituições d'esta or- 
dem e nataresa, 
Vossa Magestade avalia a nossa dôr. Vossa 


Magestade que perdeu no Senhor D. Pr- 
dro V um irmão e um amigo por quem 
estremecia: Vossa Magestade racebará as 


nossas lagrimas, e saber-lhes-ha dar 0 va- 
lor que ellas merecem. 


E' preciso todo o esforço da resignação 


ebristã para resistir a tão acerbos golpes ; 


e depois d'esse piedoso e celestial senti- 


mento a esperança de que as altas virto- 


des que ornaram aquelle peito de Rei, que 


fazia a felicidade da nacionaes e causava 
admiração de estranhos, vão ser contim 
alas no augusto monarcha que hoje p 
ide sos destinos ds nação. t 

As associações que t8em por fim da- 
senvolver e fomentar o trabalho, primeiro 
elemento da felicidade publica ; que se en- 


tregam ao fiel cumprimento de todas os 


virtades caritativas; no derramamento en- 
tre as classes mais pobres e desvalidas da 


educação e instrucção publica; não pódem 
deixar de ter à esperança de que 9 excelso 


neto do duque de Bragança, do imortal 
dador da esria constituci 
Senhor D. Pedro V, e continusr com 
mão gengrosa e mesgnanima a protecção, 


o amparo e, mais de que tudo, a amissde 
com que aquelle chorado principe as pro- 
»| tegeu é smparou. O seu manto de armi- 


nhos cobria e escodava o principio da nsso- 


as associações de Lisboa ?... Quem 
esperanço póde ter o povo portuguez? 


Real Senhor, está cumprida a nossa mis- 


são; estão expostos Os nossos leses serti- 
mentos; retiramos-nos da presença de Vos- 
sa Magestade com a mais pungente saudade 


A camara municipal da Feira. 

No districto do Porto 
Acndemia politechnica do Porto 
A academia portnense de bellas artes 


nguem melhor do que 


onsl, e irmão do 


ia ds bandeiras em funeral, Alguns 
dos navios tinham as vergas encruzadas 

O sentimento publico tradaz-se na tris- 
teza comnum, 

O povo busca nas recordações de ha tres 
mezes alimento pars à mngos, 

O snr. Infante D, João, compan! 
separavel de seu augusto irmão, festas 
do trabalho, mi isitos ds fabricas, aos 
asylos, aos hospitses, &s prisões, deixou 
como elle lembranças carinhosas e alfe- 
eloosas sympathias, por toda a parte onde 
a sua passagem reflectis a bondade e go- 
nerosos sentimentos de lão virtuosos prin- 
cipes| 

A tristeza 6 saudade que sobre outra 
tristeza e sobre outra saudade mostra hoje 


do depois aos paços do concelho, d'onde 
havia sabido. O prestito bia numeroso, e 
acompanhado de muito povo. 

No dia 15 e 16 é que tiveram logar 
os oflicios funebres, no espaçoso. templo 
do extincto convento de 8. Domingos, pelo 
descanço eterno do joven Rei, 

Um acto funebre tão solemne e feito com 
tanta magnificencia, ainda se não tinha 
visto n'esta villa, e diffici! será tornar a 
ver-se! Junto ao erco da capella mór e no 
centro das naves do templo, levantava-se 
um pavimento quadrado, secessivel pelos 
dous lados principaes, por uma larga es- 
cada de seis degraus, e guarnecido por uma 
balsustrada, tendo nos bslaustres ho lopo 
da escadaria, quatro grandes vasos doura- 
dos, gusrnecidos com ramos de cypreste. 

Sobre este pavimento elevavam-se oito 
columnas da ordem de architectura compo 
sita, dispostas duas a duas em forma cireu- 
m frente dos quatro angulos do qua- 
drado, correndn sobre ellas e em toda a 
circumferencia, o respectivo entablamento, 
que formava uma pequena reentrancia no 
frontão e nas partes posterior e laterses, 
donde pendiam cortinados pretos semeados 
de estrellas dourados, e com o forro pra- 
teado. 

Uma balaustrada attica coronva o enta- 
blamento, queera fechado por uma cupula, 
que terminava por outra, de forma semi 
pherica, no cimo da qual se elevava uma co- 
lumns troncada, ds ordem dorica romana 
Nos intercolumnios voltados para o curpo 
Às igreja alvejavam duas figaras de estatura 
regular, simbolisando a Virtude e a Sau- 
dade, e os pedestaes da balaustrada altica, 
que coroavam o entablamento na parte cor- 


in- 


tificada, como espontanes, do sentimento 
pablico | 


dias. 


sendo 2 pesado e 2 alivisdo, tendo assim 
num triplicado luto, um triplicado dó [5.., 


viacias, por já não serem horas de correio, 

em seguida o reproduzimos, : 

PORTO 29 DE DEZEMBRO DE 1881. 
já Edir Er ê 


ganso 
pp TR 


ma «Jo nosso cotrespondente da capital. 


cional. 

Na frente da eça schava-se collocado o 
escudo das arm-s reaes porluguezas, luctao 
samente cobertos, e as bandeiras da casa 
de Bragança, de Saxe-Cobargo-Golha, do 
imperio do Brazil, e de Villa Resl, com as 


tecido. 
daver do 


Belem. . ice pd 
Tem-se por conveniente e 


dro nas raias do sublime. 

O reverendo abiade de Louredo, c sar. 
José Marin Alves Torgo, que generosa e 
gratuitamento se prestou a tecer o elogio 


. Marquez de Loulé. 
Noticias de Lisboa. — P-lo seguin- 
te despacho que hontem á noite nos foi 
comunicado pelo sar. govarnador civil, vê- 


mente. pezar , porque sentimentos La, como es- A meza da Santa Casa dy Misericordis | do chorado Rei, revelou msis uma ver o se queS.M. El-Rei o Senhor D. Luz está 
Hoje pela misnbh, felizmente, nenhum Les, que nenhuma lingua póde condigna- | do Porto. seu grande talento oratório, apresentando | de saudo e que ns capital continua a baver 
aparato militar alarmou pe ulação, Ui | mente traduzir ; mes Os sulemues protes- A associação dos alfsiates portuenses. | em relevo as alias xiriudes d'este martyt,| SOcego, . — pre 
pequena esquadrão de ca . que veio tos de que O noma augusto do virtuoso e No districto de Brs; que em lão verdes annos esgotsea o cs. Lisboa 29 ás 7 horase 10 m. da tarde, 
do Belem, entrou para o arsenal. Todos os| esclarecido soberano, roubado em tão Do- A camara manicipol de 8 lx dos maiores soflrimentos e provações. A todos os exe? govermadores civis 


rente idade do amor dos seus subditos, 
sorá pela universidade comwemorsdo sem- 
pre como exemplsr de todas as virtudes 
que formam um principe perfeito. | 

Digne-se Vossa Megestado , acolhendo | 
tenigno estes votos da universidade, per- 
mittir-lhe a honra de por seus represen 
conselheiro Vicente Ferrer Nuto) 
Paiva, ministro d'estado homorsrio 
te de pr decano é director da facul- 
dade de direito ,e o conselheiro José Ma- 
ria de Abreu, vogal ellectivo do conselho 


vestiam os copotes e chegaram 
alislsgados e cobertos de lema. 

Mais tarde, um destacamento de me- 
rinbeiros militares, conduziu para o Limoei- 
ro ums trinta ou quarenta individuos dos 
que foram presos bontem e ando ostavam 
no arsenal. 


“A cuma hora da isrda, um outro e for 
te destacamento de infanteria da mu 
pal, precedido por algons municipaes a ca- 
valo, escobiaram do arsenal pars o Limoei- 
ro uma centena de individuos tsmbem pre- 


A camara municipal de Gaimardes. 
O conselho do Iyceu nacional 
No districto de Villa Resl 
4) governador civil e os empregados 
da secretaria. 
No districto de Vizea 
A camara municipal e adinistrador 
do concelho de Vi 
No distriçh 
O governador ciri 
No districto de Vianna do Castello 
O goverandor civil 


da Guarda 


S. M. El-Rei continua a gozar perfeita 
sabido 
A espita! está no mais completo socego 
&s 7 horas da noite, — Marquez de Loulé. 
Esta manhã communicon-nos lambem 
s. exe? o snr. governador civil mais o se- 
guinte despacho official; 
Lisboa 30 45 8 b. o 40 m. da manhã. 
Em Lisbos e em todos os districtos do 
reino ba perfeita tranquillidada. 
Pasquia Appsreceram bontem de 


Sus s.* n'um discurso abundante das ma- 
lhores galas e flores da orstoris, soube 
captar 8 attenção de todos os circunstan- 
tes, e arrancar Ingrimos 4 maior parte del- 
les. Os topicos do sea discurso firam—s 
pena de morte, — que Sua Magestade não| 
sanccionara durante o seu reinado — e a 
coragem e sangue frio que ostentára por 
oecasião da febre amsreila, e nos angustias 
que dilscersram a sum sims como filho, 
esposo e irmão. À esta ceremonta assisti - 
ram todas as authoridades administrativas, manha sflizados ne praça de D' Pedro ps 


dade do Porto, é a homenagem tão jus- 


Os espectaculos foram suspensos por tres | g 
4 côrte tomou luto por quatro mezes, 


Supplemento. — Como q terceiro 
suppl«mento que hontem publicamos no fm 
da tarde, não pôde ser expadido para às pro- 


sra 
pad 


O socego está complêlamente restabe- 


gos 
: enhor Infante D. João 
fica depositado na EA , nadas em 


na fiada em 28 do corrente: 3720 homens, * 
2956 mulheres, 499 enrros, 8 esvalios s 
38 wagons. Já principisram as obras 


estações d'Estarrejn, Esmoris, e Granja 


das 


O assentamento dos enrris já chega ds 


proximidades de Espinho. Os mm! 


são jáconduzidos dodepozito d'! 
locom 


pela 
que percorre já 27 kilomettos: + 


ao 


Estão pagas as expropriações do comim 
nho, | np mé Villa Nova de Quis. 
Tracta-se agora da expropriação 


terrenos Isterses para servidão da via fer- 


|] 
as 


da Murcells, comprebendido entro Assa-' 


tro. O juzigo reslem que: 
é exclusivamento reservado 
parentes da família rein 
a abrir-se desds & motts 

O corpo do principe foi 
a chumbo, coberto de veludo €! 


O caixão de chlwbo tin 


dos 05 restos mortses do principe, e que 
proximos 


q rs 
dor NÉ 
quadruplicado csixão de madeira, mahoni, 


Er 


armeti 


com adornos de praia massissa e dourado. 
uma Jami- 


sos hontem. Um piquets de esvalicria da| geral de ansiucção publica e lente catbe-) A camara municipal da Caminha. | judicises “e militsres, empregados publicos, |quias incitando o povo é desordem, a pro-[93 de 6 em que se gravaram os tita 
mesma guarda cerrava a escolia. |úratico da faculdade de philosophia, bet- No districto de Portalegre Nods06 dera idena titia; é psrochos das! posito dos tristissimos acontecimentos que | los do principe. O ested eo 
. Todos os presos conduzidos pela muni- jar a regia mão de Vossa Magestade. [A camara manicipsl de Portalegre freguezias de todo o concelho, e o revo-| estão magosnda e aflligindo este pair! quifa. Josias c80 PENA na e! 


cipal e pelos marinheiros militares perten- 
cism és ultimas classes iedade. Um 
grande numero d'elles eram cautelleiros , 
vendedores ambulantes «dus phosforos, mo- oimbra, em claus- 
qos de fornos, crindos de , e vadios. | tro pleno de 25 de vovembro de 1861 =Bo- | 
Apenes uma pessoa bem trajada foi vista en |silio Alberto de Sousa Pimio, reitor ; Fraa-| 
tre os presos da primeira escolta. (esco Antoniu Rodrigues, decano de theo-| 

A passagem dos presos na baixa attrahiu! logia; Frederico de Azevedo Faro e No- 
bastante gente, e é forçoso confessar que |ronha, decano de direito; deronymo José 
causou uma impressão desagradavel. Todos |de Mello, como decano de medicina ; Frsn- 


Deus gustde por muitos e dilstados na- 
cross vida da Vossa Magest eda, 


perguntavam se eram aquelles os agiladores ciso» de Castro Freire, decano de mathe-|- 


ou os agitados; se eram aquellos os instiga-| matica; Fortunato Rafael Pereira de Senna, | 
dores dos excessos ou os que 05 commetta-| decano de philosophia. | 


No «istrocio de Psro 
A comaca municipal do Tay 


No 
O secretario servindo de governador ci- 
vil. 
A camars municipal do Funchal, 
A camara municipal do Machico. 
O commissaria «dos estudos. 
No districto de Ponta Delgads. 
O governador civil. 
4 camera manicipel. 


rendo vigario geral; um grande numero de! Nindiflerença com que (oram vistos deu 
senhoras e cavalheiros, trajando tados o |bonroso testemanho de que os portuenses 
mais rigoroso luto sabem comprehóndor que s nrudencis 
A camara municipal tornou-se credora sensatez são, nas grandes dosgraças pas 
“dos res elogios, pela pompa e magai Íblicas, o verdadeiro caracláristico da illus- 
ficencis com que suffragou a al do Res) traç nobreza dum poros 
tique todos choram, nho ando às Os pasquias m logo arrancados. 
maiores despezas e fadigas para a maio Paquete do Brazil —O psqueis 
solemnidade do seto. 
O risco do canotsphio fvi obra do sor. | Brazil, entrou hontem no Tejo. » 
Henrique Branco, engenheiro em commis- Passag .—O vapor «Lozitania» 
(são nas obras publicos d'este distrito; e |sshido sate-hontam para Lisboa, pelas 
|os trabalhos da consirueção foram do snr./L1 horas e meia da manhs, conduzia a 


lez «Unctdss, procedente dos portos do 


cimento e da morte. 


A ceremonia foi em pleno dis, pais o 


| pois dos fa 


decimento da esmara, 
«S. Jacintos. 


——— ——se. 


costuma d'enterrar os membros da famili 

rest 4 luz dos tochas, (df abandonado de= 
neraes de Gailhermo EV. o 
tar colncidemeta —Por ma 
singulsr coincidencia foi mm franese, MLoo 
bgeois, matarslisado cidadão dos Estados= 
Unidos tis 20 aanos, + membro as 
so de Washingtom propor o 

0» eonaisndammados 


4T 


uia 


5 MONENENTO À D. PROMO V, Poi um seio 5 
GH; pgs Á Ja por mais de daseutds Lomês apreséa- 
senda nos desejos do nósso ami) tava um espeto deslumbrante, e grandio- 

go O sor. Manoel Justino de Soyzs Ázevo-| so !.. o « 
do, entregamos no sabbado 6 tommisdo! O exe = brigadeiro, o sr. Cruz, as- 


encarregada de levantar o monumeuto so |gístia com s officislidade do regimento. Cle- | do pela polícia na estação do esminho de | pu, P 


nobrezs e povo achavam-se reunidos 


ro 


Senhor D, Pedro V, o pestucto Us subs 
cripção que O mesmo sur. promovea no 
Havre entre os capilhgsm tripulações dos ns 
vios portuguezes que asvegam «atra squelle | blantes compangidos lism 
porta, » Lisbhs e Porto - profundos da smudsde ) 
No sabbado já publicamos a relação dos)  Dir-ãe-) 
. em séguido imsenmos O gins eloquente ondo o coração traçava uma 

documento de termos comprido a recom- | elegia. 
mendação do nosso mmigo: | Monrs pair sejr sos Esixeiros de Lsmo- 


p dos ill.8%º goes, Dr, Hoariá| 89. Porque tão espontanesmento vieram par 


os csracieres 


out teibatová mntmoria da mislhor dos | de defuza dos separatistas no entrontamen-| Conhs Porte, 65 bar! ] 
bjo Carlos da Miranda o Mendel tdo Souia aj, 1,, Oh! que esta espontaneidade sirva [to do caminho de ferro de Chailestom. - | Sogta Queiros 3 caixão com carmo de porco 
rqueja, p' jornal do «Com. O deficit do thasoaro francez em 1860. Tot —No brigue Minho, Gomes & Ferreira. | 


de ineentivo aos monarehas por vir; que 


era do DO O Gi nuca da | 1dos elles saibam, que poro mão é ia- 
uma sabseripção promovida dá rito dá (arte que tem firms o sea Iyrono áquel- 
Grace. polo li.=º sor. Manoel Justino de |!" 90d tem atendo Bogoinas idos pos 
Azevedo, entre os tripulantes « capitães e que a felicidade das e A 
de niviho Ldoidáriodto d6 (Posto pára alli, o | tis BM WPsassiropõeus. ue elles deixam 
po ao qnto o oito froncos, quere= |“ Admitação da posteridade 1.. O bom Na 
- k o pantheon em esda coração ; O sen- 
os al diaboiro. portóguas peódaziram » tem am pantheon em € 
quentis acima mencionado applicada pars 
o monumenso a D. Pedro V. 
Porto 28 de dezembro de 1861. 
A commissão entesr dedo 
wantar o monumento a. Pedro V 
Eduardo Chamiço 
Francisco Pinto Bessa 


en historia de-lbe honras immorises Pon! 


phia do seu Inmuta aos viajantes nho fa-| 
vejassam, pouco valia O pano mortuario, 


pera da sus morte mostrar so povo, como | 


unica reliquis de seus triom posto 
Ato Allen valem =s cinzas fumegantes “das cidados| shi tda fhgdaça tas que os m 
, incendiadas. 68 pedaços dos seepiraspar-| de moda algum podem ver 
(comuunicaço,! tidos, os fragmentos do trono despedas|rácier amençador e altivo. 


dai 


EXEQUIAS EM HONHA DE D PEDRO Y 


Augusta, e sublime é a dor d'um povo, 
quando ajorlhado nos d'a 
soleu, dedica á mei 


cados, queças seculos levam em sus % 
Sorreutes BENS é verdadditatgdbo, Jella; 


é vêr como as cidades surgem, como os 


omo a civilisação cami- 
nha!..Eis quando um Rei é grande, é quas- 
do seu senpiro é a vara do progresso, quando, | 
ao seu nome está ligada a felicidade da sus | 
nação, quando &s ções pronuncism s6-) 


as Isgrimi th: in- 
zas, as preces para lhe pio e Modoéit | 
fer Pro rev lo mais sub ipo sjadas 


quadra é comtemplação da historia, e é 


admiração das gerações que hão de vir. [bre a sus compa o == Ave Cezar ds sanda-| 
D. Pedro Y, o Rei philosopho morrea 1. (de!!! 
ho saber esta noticia a dôr profunda Moura Secco. | 
uma perda irreparavel feriu ara 

U d e 
ota o JOR. 


O crepe, que Ihe enbria o throno estenden- 
so funebre por todas; por que a todos pa- 
TO ma a virtude nos deixava. E deixa- 
val... O manto do porpura, 
os lagrimos da, A) do 

to que se estendera be: 


Folhas de Madrid de 24, de Paris de 23, | 


Com quanto em Pariz sê aflribuissem 
la manobras de Bolsa as notícias telegraphi- 
o e. caritativo | cas, que prodaziram espotênças na senti, 


sobre O leito do home; rida de morta,| do ds manutenção dacpaz entes a Ingla- 
petgt o to debaixo do qual se Arm terra “America, so 4Moming Post» pu- 
Ihido como é ; de um, santusri blica um artigo, em que se mamfesta o pri- 


letras o artos, manto cunverien-se em 
sudario no pó dos sepulehros; converteu - 
se em mortalhs para velar os restósdo Mo- 
noreba sabio e do rei mstiyr, que part 

do berço para a camps, por ums versda 
cortada de urzes, e espinhos, semesda de 
dôrese assa. de sombras queridas e cho- 


meiro sympto reviramento pacífico na 
questão americana, Sm mesmo se ligar a 
este facto uma importancia exagerada, é 
certo que d'elle se póde deprehender que 
a sitosção está um ponco melhorada. 

O despacho que recebemos da Madrid 
e hoje publicamos, 


Mi sPrioifuea reinado, e m'scepiro 


o ar Ega 


ro 
que 
com suas mais viço- 
Com élo d'ooro sel 


neto Raltazzi, em Turin 
muito esta molicis com, 
que anoaneis, que M. Raitozei, cedendo | 
ao desejo manifestado por um voto foral 
da camara, retirara a demissão que tinha 


emplo secordes no s sentimento, | BUSÃO a « 
mes na mesma da ed dE Continua 


Que O semblante era a pa-l 


so intimo dá-lho a felicidade individual | 


co valis a cinza, que Ciro pedia no epita-|que a divisão naval fescera des Antilhas 


que o vencedor do oriente mandou na ves- [é, quand» menos, prematurs » 


bvolve grande scti 


do Havre e Bruxellas de 214 054 | 


diz que se esperava a, 
isuppressão da prerogaliva que permitia no 


nm à nom vice- 
Miggheni em substituição de 


preside: 
Torresrsa. 

Dis uma estria de Roma, que o cor- | 
feio a embaitado fesncezs foi interroga- 


ferro de Civita-Vechia, o até ameaçado com | 


iria se -se que Ricasoli dea | 


. mas que o rei não a| 


la sus demi 
Iace-itou o 
A opinião pública desigas Reiszti para | 
formar o gabinete 
« PARIZ 22. — As ultimas notícias dos | 
Estados-Unidos dizem que, os fedeções não | 
avançam, contidos pelos firmidaveis meios 


tora de 104 milhões de franens 

O «Courier da Dimagche» foi conde 
[minado pelo artigo intitulado: « liberta 
ide como ma Agsiriao; O editor a dous me. 
[nes de cere, a sulhor a tres, D impres-| 
sora um, os tres a maltss diversas 

Confir 
fai condemn morte na Polonia. 

Algons psrindicos estrangeiros disseram 


tecebera ordem de se dirigir a Charleston 
Esta notícia carece de confirmação, e 


“LONDRES 21 
Jum as -instruc 


=) «Morning Poste diz 
s envisdas a lord Lyons 
mericanos | 
s um ca- 


BERNA 32. —0 conselho; federal rece- 
od unia elgeular diplomatics do governo 


deelsrando a prisão dos snrs. Mas-| € 
campos lovrejam, como o trabalho vigora, [Som e Sldell, contraria aos principios es- 
como a industria medra, como as artes pro- | sencises 4 segarança das bandeiras nea- 
gridem, como as lettras brilham, como as tras e dizendo que lho pareceu convenien- 


mes & Ferreira, 50 pipas de vi 
a que o prelado Biolobrzeskr g 
Ê 


de dito; liooper Brothers, 1H e meis di 
caca Cramp, 6 ditas de dito 
Av 


Polacos mexicanas —s prats su 
Pr sis | 
Cinco Írancos so 


ALFANDESA DO PORTO 
Mondego de 1a BT de 


dezem 
ldem mo dia 


1395985489 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. | 

nasemeno, 35 

BIO DE JANELSO — 

miço, Filho & silva. 10 

168 com dito dagocratos 
ditos tom dito 

DEM, — Na barca 


JWbraixões co: 


ta Guimar ho engarralado; 
RP Pires Guimarães, 10 pipes de vinho 
PERNAMBUCO — No brigue Esperança, Go- 
o. 


DUBLIN E GLasouw. 
deman & C*, 30 eme 


ERPUOL —No vapor Vilrede, Sandeman 
po inho; Ro A, Lucas, 20 coixas 
4 tes com mação e 4 


a escuna Victor A F 
, 100 feixes de ir dee 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO 
DEZENRRO, 35. 
LIVERPOOL No vapor Vilredo, Rewes & 
*, 4 caixas com lanzinhas. 


MANIPESTOS 


CM, 1193-Pregeneda. — Barco Val ntim, 
arraes Barros, 22% sgecos com gravanços, 17 
te dar a conhecer a sua opinião no gover- | saecos com amendoss. 


no da Washington apresentar-lhe assaas 
considerações para decidil-o as concessões 
indispemsaveis E 

LONDRES 23.45 notícias do Canadá 
manifestam que nella colonia so desen - 
do para pôl-s ao abri- 


CM. 1194 -aveiro.— Histe Pheniz, 70 ton, 


cap. Nunes 121300 litros de sal, 
cut 


99 — Idem. —Histe Destino, 42 ton, 


mestre Rocha, 72797 litros de sal. 


CM. 1196-idem. -Histe Nova União, 37 


ora metem Santos, 75000 litros de sal. 


1197 = new Cestle.— Galeota hol. Je- 


go dos ataques “dos anglo-americanos. Cl ra Dt ja y Ea e 
A rainha Victoria está em Osborn. O | garrafas. 


principes de Galles sesmpanhou sas alllicia 
mai até Gosporte voltoa a Windsor. 
Contiguam os bastos de abdicação da 
toinha. 
O «Morning. Post» diz que nem o go- 


didas mediadoras entre a luglaterra e os Es- 
tados-Unidos. A França osncede o sem spoio 
moral 4 Jaglaterta e a Russia parece sym- 
pathisar com a America dy Norte, 

PARIZ 23 — A uma carta da sociedade | 
geral de armadores de navios inglezes, res- 
ponderam os lords commissarios do slmi 
rantado que estão tomadas as medidas ne-. 
cossarias para o commercio inglez ser pro- 
tegido quanto possivel se rebentar a lucta, 
entre a Inglaterra e os Estados-Unidos, 

O snr. Brenier combatou no senado a 


imperador abrir creditos vxirsordimsrios, & 
censurou a memoria do sar. Prould. O sar. 
Segar d'Aquessenu quiz entrar no exame 
das questões políticas, principalmente 


tom., méstre Paradelis, 13 barcos de 
cal, 6 pipas com aguardente e 99 vol. de di- 
versas mercadori: 


verno ftancez nem o russo tomaram me-|! 


| dres, 


Oliveres, S10 ton. esp Silva, a T. A 
Lobo, 43 esixas, 75 ssccos, 122 barricas e 8 meias 


e 
com farinha, 96 barri 
ditas com tapioca e 24 


gsiolas com passaros. 
cM 1805 


C. M. 1195—Pigueira — Histe Recreio, 106 
edra de 


CM 1199=Setubal. —Hinte Estrella 4.º, 98 


CM. 1202-CardilT. — Escuna 
94 ton., cap. Jonge, so mesmo, 
ferxes do ferro e 495 caixas com folha de sn- 


ki Laurel, 
4 barras w 
€. M, 1203-aveiro:— Histe Conceição Fe- 

! 


liz, 46 ton. mestre Oli TOOOO litros di 
cu —ho de Janeiro [poi 


Araujo 


é Vigo) — 


itas com assucar, 518 saccas 2 barricas e 10 
ditas rica e 14 meias ditas 
om gomma, 41 meias 
diversos, 

Acrescimo ao manifesto, 37 vol. diversos e 3 


f — Havre. — Hlinto 
Pão, 122 ton.. esp" Silva, a 3 B. 


n 
134.44 
tadges) 


Corações offciaes, 


Inseripedes E assentamento juro 
pago até co fim do 2º semes- 


Convite 
pres lá mo ] ANGEL ppm nedo oo da Silva e An- 
. tom res Junior. pedem 
Gurteno, ido obsequio a todas as pessoss da sms “u 


sado, pera bojo, segundo feirs, pelas Avis 
Marins, assistir: 
tro, por alma do sum maito pá 
ss e conhada, va sur pk Pronci 
reza de Jesus Lins, ns capelia de Nossa 
Senhora ds Lopo, 
| Podem desculpa de comprimentos, 
PARTE MARITIMA. | mi 
PORTO, 30 DE DEZEMBRO, Abaixo ass gundo declara que 
ci Mac o seu uegocio de Ínsendas brancas 
ias ssa Ga que gira debaixo da firma de José Anime 
Tres psp uio Guimarhos & Cº so sor. Antonio dos 
Deus histgs. 8 el o 
O vodu 6% brando) ev mar bom | a paca pai Dim A io 
rapina e Fono, da Sornde de doeL. 


gue nº 99 Nergareth, um biste e uma rosca 
Atenção 


tres operações! 
Papel mosdo, 


Da MANHA 


PORTO, 28 UK DEZEMBRO 


ENTRADAS, ç er 
LISBOA, 10 dias —Barea Plor de S. Simão, hp! sopro a cosa nº 30 a, 
cap. Limo, sisucar ele., à Vieira da Cruz & Mo- | cóssh À 32, na ruade S. Nicolau, 


chado. dominio de 40 um e penção 800 rs.; 


vem a pretender, dirija-se à rua das 


ir Ag 266, com quem anta 


Ea DEN, Ea NOVA COMPANHIA 
E DE Utilidade Publica 


sAuIDAs. 
AVEIRO. — Hiato Lesidade , 


sampa 
o: AVEIRO —tiste Nova União, mestre Mano, 


Histe Oliveira Brilhante, mestre 
ndas 


lastro mestre Grur, | 6 Dividendo do corrente semesiro comes 
FIGUEIRA —tHinte Improviso , mestre San-| 4) Gard a pagar-se no escriptorio da 
tos, encommei vambia, na rua do S. Françisco n,º 31, 1.º 
dedo Di o pre) ]—Barea Ca- | andar, no dia 2 Ma dhoriso prima à se. 
T j guintes, desdo as oras manhã até 
Pa ar ' her. Vifrado «00 5550 ga Lardo: 
Na mesma cosio serão tr os 
recibos provisorios pel ER s nivas, 
LISBOA 26 DE DEZEMBRO Porto, 28, de dezembro . 
ENTRADAS. directores, 


MARSELHA ele, 15 dias. — Vapor fr Vigilant. 
mimas 


PARA". — Escui 
ABRALTAR au s s8tst) 
: Cormmissho de socesrros nos 
GIBRALTAR —Poleca fr. Collesne. Raoa AINUR 
TERRA NOVA —Brigue ing, Kelpic. etorin, convida s todas as pessoas que li- 
FARO —Potacho russ. Laberdon. veram 4 de subscrever para tal 
Dea 92. fim, é sm... Prog ve 
Rs da mesma freguezia, no sabbado 4 . 
GRANGEMOUTIL, 29 dias —Brigue ing Cha-| cio protimo pelas 3 horas da tando, 


rity 
NEW-CA: 30 dias. — se deliberar sobre o destino do 
MARSELIA CR das Reis aa 


fe. 
a fr. Arche de contas, que sa acha em ser e em 
Alliance. 


LIVERPOOL , 17 dias. —Escans ing. 
NEW-CASTLE, 12 Pta og do Ha 
saminas 
BARRA DO PORTO, Vigo e Soulhampton, — 
Vaper paq. ing. Alhambra, 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIMO COM 
RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL, 
Ent 


GREMIO DE 1.º CLASSE, - 


19 de der Em Gravesend. o Elisabeth, de Lisboa | — NEGOCIANTES E CAPITALISTAS 
601» Em Now Poniço Gornteto, dé Lemires | d MANHA 3.º feira 1d 49 
us elloford, o Acgir, do Lisboa. horas da monhã, estará tá á 
12 Em Golhemburgo, 4 .jespaço do 5 dias, que fGndam domingo 5 
sono pa CA a neh8 49 Set a Jens manda GA: ma secretaria da 


Em Stockholm, o Esther, de Lisbos. | Associação Comercial, rua Pertelta Bor" 


dado ds presidencia, liana; mas os sars. Troplong e Billant res- | 296 vol. de diversas mercadorias, uma Em o Lovise Charlotte, “a di ; 
Um Noraal francez diz que está decidido | pondersm-lhe que a politica se examinaria ns | gesso a granel. n de Setubal, “mes a lista da gy gets e rs: rren=. 
o esssmento da princaza Marin de Hohen- | resposta ao discurso do trono. O de Fo Acrescimo ao manifesto 1 pacoto. 3 E Riga, o lermann Adam, de Setu- h 5 esta Eos. k gibi A 
vollera Sigmsringen ia o rei de Portugal, foi notavel, A votação “deu este resultado. GM. 1206 —Lisbos — Vapor Lisboa, 315 ton , 18 ” pelos interessados, e . 
cap. Contente. a 4. Miller & 6.º, 3354 vol. de di- ” Emanuel, de Villa Nova. | fazerem suas reclamações durante este 
eque o casamento se celebrará por pi votantes 133; espheras brancas 132, é versas mercadocias. E ds À STD Dover Roads, o Ha do Seta: ai da ANO bode er 
at.. ração na ige-ja esthoólica de Sonte-Hedwigo, | 1. Fechada a legislatura exiraordinaria do CM 1207 -Aveiro —tisto Leoldade, 75 ton, |, bal para Sismangar o serem ou attendidos. o rr 
E do está ainda fixada. | senado, só se abrirá esto psra a legislotura | mestre Pinto, 143000 litros de sal, CO JRO o Em Penzanco Porto geada Porto, 30 de dezembro de 1861. 
modou a sus residen=| ordigaria ; isto 'é na segunda quinzena de) ygy pino onça” DOR RS A Dera de foldras para” LID0A, bg o GU: BA so pre 
eia ds: Windsor pata “Osborne: Os medicos | janeiro. co o intovs inglezes de bacalhau br » Em Liverpool, o vapor Cintes, do Lda E 
reconheceram que não era urgente pablicar BRUXELLAS 23, — Diz a «Independen « y — Aveiro — Rasca Flor d'Aveiro, 79 
boletins sobre a ssade da S: M. cia as, que o sar. Perry, secretario da | ton. mestro Diniz, 120000 litros de sal. 19 


— 

DESPACHOS DOS JONNAES ESTRANGEIROS. 
LONDRES 21 de dezembro. — às noti- 
cias da Imlim alóançam aué 27 de novembro, 

O «Friend of Indiay assegura que, si 
Carlos Wood havis resolvido mudar a e 
pitst, trmasferindo-a pres Calcotá, na po 
no te mentanhosa do es A exportação de 

Bombaia para a Inginterea, foi grande es- 
temano ' 

“BERLIN 21. Dizem de Stockolmo que 
o novo governador de Finlandia declarou 
oicialmente, que logo que se fechem as 
sessões dá comissão representativa, O im + 
perador convocará ama dieta 
a Finlandia. A cidade de 
luminon=se par este motivo. 

BRESLAU 21.—Depois da prisão do ad- 
ministrador da dioceze de Versovis, a au- 
thoridads tornou responsaveis os curas & 
saperiores dos contentos pelo cerrsmento 
das igrejas. O guardião dos Bernsrdos foi 
preso por se negar a abrir a sua. À igea- 
ja do rito grego foi aberta á força, indo 
os sol s accender as velas, obrigando 
us curas a oMcsr, Muitos estulontes da 
universidade de Kliw furam deportados para 
a Sibaria. 

VIENNA 21 — A esmara dos senhores 
nomegu ônia eominissão de: 3) indigiduas 
para examinar os orçamentos. 
=| O imperador sahe &manha para Veneza. 
' Em Verona preparem-se grandes revistas 

ineffaveis de inmorredouras nupcias, am | de tropas. 
io do pouco tempo, que gozou PARIZ 31.0 condy Pourtales, mi 


ea npgeiaa da ay Dt que ve oxrlas tro plemipotenciario da Prussis, morreu 


hontem repentinamento. 
joe da campa feateros, esinda ss lagrimas Contivda preso José, Rarram ; os pade- 
irmão se reunem ás do filho e do espuso!.. | cimentos fizeram-no. adoecer, e alguns jo! 
às, que O seepiro de feco 


naos pretendem interessar a França em fs- 


primogênito da liberdade, a 
-D. Pedro IV, D. Maria 11, 
- 


=” , 

esgraça bate com força igual & bu- vor delle, apresentando-o como vietima 
lado tugario, que se levanta so-| dos turcos. 

ma encosta da tanho, Os aguas da bolsa dão como certas no 

ta eburnes do palacio, que se le tícias inventadas a respeito do norte da Ame 


gulhoso no seio das grandes cidades [., Jrics. Nada se púde saber até no fia do mez. 
Quem comprehendeu melhor, que D.| Principios & discussão do senado so- 
Pedro V, a grandeza moral de um povo li=| bre s joformação de Troplong 
ei dum foube basióat com mais to-) —Raitszi, sob pretexto de estar doente 
bosta mão o pendão das nossas liberda- Jemirtia-so da presidencis ds cama a sar- 
des?.. Quem soube traduzir melhor scs- da. à ssmação da Lírlis continús a ser assus- 
vilisação da patris, o verbo genstoso das tadora 
gerações, que passsm ? Quem vio mais ela BERLIN 22,—4s notícias de “crise em 
ro o explendor do genio, que irrod Vicnna fizeram com que hontem se ressen- 
sublime na 4 da inteltectualidad 
Mas seisto assiio é, se Pedro Vera um Rei! a 
sem igual para O povo portúguer, o puro! dos-Unidos nesta capital, segundo dizo 
luguez era um povo sem igual pare D.| «Moming-Post», recebeu despachos do sm 
ro V. Liames sagrados de amor os preo- | governo, telatisos a um dos disersos as- 
dism um so-ouiro! v Rei so povo, o po- sumptos diglbmbúcos, e que essão conce- 
vo. 20 Rei, Linmes sagrados eram, que sem bidos em lermos mui aflecivosos para a 


O ministro dos Esta-| 


legação amecicans em Madrid, annunciou 
seu governo que o ministro dos estrangei- 
ros de Hes anha lhe declarou que so se apra-| 
sentassom “comissionados ou negociadores 
em nomo dos Estados que se intitulam con- 
federados, o governode S M C. não os re- 
ceberá nem os reconhecerá debaixo de ne- 
nhuma denominação e que a Broponho re- 
N 


aqui boatos de 
Hespanha se 


ões no pre- 
sidento Lincoln pedindo-lhe. que approve 
oficialmente 0 comportsmento do comman- 
danto do «S. Jacinthos 

Por outrs parte o ministro da guerra 
tinha desspprovado a carta em que Msc- 
Clelisn, censurava o proceder d'aquelle 
navio. u 
iz que o imperador d'Annam 
Cochinchina exci- 


tando à povo contra 
panholss, e que os alliados organissvam 
uma expedição contra a cidade de Hué. 


arcebispos de Toledo. 


Telegraphia electrica. 
SERVIÇO PARTICULAR DO 
COMMERCIO DO PORTO 
MADRID 27 DE DEZEMBRO DE 1861 
ás $ horas e 30 minutos da tarde. 
Espera-ss um ministerio ilslisno da que | 
| Rattazs fará parte, : 
10 presidente Lincoln recusou dor co-| 
inhecimento ao congresso da corresponden- | 

cia relativa á imervenção no Mexico 
. Dez mil mexicanos entrincheirados em 
Cordora resisticam a oito mil homeas ds/ 
rexpedição hesponhola, que desembarcaram | 
no terriorio mexicano. | 
NB. Este despacho, supposto lenha a da-) 
to de 27, só bontem é noute foi recebi- 
do. Provavelments esta demora é dexids 
'á interrupção da linha causada pelos temo- 
porass que tem havido, 


PARTE COMMERCIAL. 


a morte os quebrou. Loglatérra. ) E: EZE: 
“Testemunbam-no os tributos de amor, Isto deu lugar a que circulasse o boa= FURO es PRE EEDAÇ E 
respeito, e saudade, que lhe prestaram to- ta de um secordo relatico és diferença A gira V. 
dos os seus filhos, sem distimeção de cOri que existem entre os dous p q dee ação age fita 13850 
politico, deisexo, de idade, q do crenças, PESTE, 22 — Os funecionsrios de pis ore 1a$500 
no passado, ou DO futuro... Testemu-, Trsnsyivenis que so não decisrem pelo  soberan prata 4 
nbaram-no os csixeiros de Lamego, man govermo , serão privados do seu cargo. NRO GSFEURÊS | e 
dando celebrar missa por-szaaima no dis) As pessoas condemasdas, por delictos "elaces hespantalas Fou 
10 ds dezembro corrente, no convento das | policos, ainda que sjam amnistiadas, s 2, Navas! (ds 
Chagas, para repouso eterno da sus sima!..|não polerão obter cargos publicos. 29000) valem......... 4850  gU60 


. ROMA 24 — No consistorio secreto ce-| * 
lebrado hontem foram preconisados os ar- 
cebispos de Manilha e Ssniingo de Cuba, 
os bispos de Huvscs, Teruel, Tortosa, Pam- 
plona, Victoris e Osma, e os auxilisres dos 
vilha 


jior, 210000 litros de sal. 
EU: ilunemafos in ais Andalou- 

se, o , €4] annoue, a PF. K f! 

& Siva, o ex j Es 


hosp. 1 
lo, 578 pipas com aguardente. 
A imo ao manifesta 2 v 
m feanquis, 300 rol. diversos. Tem 


Chris 
nho, 130000 litros de sal, 
1214— Idem —Rasca Victoria, 143 metr. 

litros de sol. o] 
GM 1215- Idem, — Misto kº 


mestra Pi 
CM. 
eub, mestre Silva, 


+ 
te M 120-Idem, - Histe Cro 3º, 98ton,/20 + 
* mestre A. Praneisco 5 5 


À caridade publica 
ECONMENDAM-SE 4 estidado publica as. 
se Dri dt eira e proeza rá 


18. 


lado. PAR 
Jenny Lind, pers Lisbos, Avei- 
reose, pars Aveiro; Lizzy, para o 


De Dublin, é Emglishemam. para Si- 


como soldado do regimento n.º 48, vagos 
tomou 

batalha do Busssco, 
ps » ás neste Pio toma 


metr. cub , mes nes. Ê k 
CM. 1216-Setubal. — Wiste Lanceiro, 86/20» Debi, od Lisboa. [parte no assalto é do q 
: caes sc» » De Swansea, o Eos Lisbos. | Badsjoz, qnde recebeu um Ps nina 
Fr gd pet rar A O ada fes toda 0  guerrá 
r, 82 ton, mestre Marques , 15000 litros de | 20 » De Odessa, o vapor Una, pera Lisbos 
sal e Londres 
COMPLETA. DESCARGA. papa? APMOUTI, 30 de dentmbro = Sahis por a batalha pelejnda Jonto dos Pyr bai, j 
vezEMnao, 28. is, o . cap. ) ! 
VALENCIA. — Vapor besp. Vifredo. REAd a) t Ra tio Ag e viuva, no largo 
BARCELONA. — birigue hesp. Rosita. Maria Roma do Espirito S », 


igue Paulina. 
TERCAGORA Ponicta Natividade. 


TERMOS DE CARGA. 
pezENeno, 75. 
LIVERPOOL.— Vapor Vifredo, 449 ton , esp. 
mat Á 
FIGUEIRA 


sea Nova Sociedade, 83 ton,, 


mestre Henrique: 

LISBOA. — Rapido, 70 ton., mestre 
Nova. . 

«ENES US DESPAGHADOS FARA CONSUMO 
DETENNRO, 

Assucar — 8 csixas, 9 feixos, 3 camastros e 
143 saccos. 

Café - 15 saceus 

Arroz — BM) sacco 

Algodão em saccos 

Aguardente —6 garrafões e 1 barril 

Aguardente ra —19 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
vELENERO, 
Arcos de pau 20 Ícixes. 
Salitre 50 sacços 
Oleo de linhaça? pipas. 
Aduelisa 450) paus. 
Bacslhas 20 east: 


- 19 fardos 
Carvão de pedça—46 chaldrões 


| MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
“ 


À nara 
| Desp 
| Vinho maduro 17339,00 
Dito verde .. 3658,00 
Wespachado pari 
Vinho...... 36182,00 | 


Do 


(PRAÇA DE LISBOA 28 DE DEZENBRO | Jezus, havendo missa solemne dema-. 
158 1908126 | Nhã, e de tarde sermão, Te-Deum e 

esagoss 
160:615$214 


| Nendisiento da allsndego gronde de 
Lisboa de a 24,, 
Idem no dia 36 


| . 


| Cigaiis 


pato ds o da Alegria 
a du Gott, aa 008 dor MOU 


“287 
de janeiro proximo, 4 a 
a sabirem a todo o 


ALTA 200 da deciaiiio E n.º 228 Simao 
AR, do . . 

ogia Rgras mesa ua!” Ignncis Cueland, fa trávésso das Almas 

Qosenstawa do| de Santa Catharina 0.º 54. , 


do Maria Nunes, viava, na 
ss ds DURE Sata Cotharina nº O, 
Jnciniha Roza é Silvons Roza do Cam- 
pos, ma rua da Palma n.º 77, proximo 


so Reimão, y 
Fortuasta Constancis, viuva, na rom 


Firmeza n.º 96. 


Papel para forrar salas 
O armazem de 3. M. Lobo, Praça 


um nevio 
PUBLICAÇÕES 


AMOR DE PERDIÇÃO 


[MENORIAS DE UMA FAMILIA) 
ROMANCE 


LITTERARIAS 


ron 
CAMILO CASTELLO BRANCO 


ie AR de D. Pedro 124 — vende-se 
1 vol. 8.º, preço. . cce. MOO réis. | 
ENDE-SE na livearia de Viuva Moré Psi pora frear aslas — por prego dar 
— editora. [3746] 4 


| 
o 4 
1 


eee | ÀÀ UUGA-SE um armazata silo 90 Se- 
nhor d'Além, em Villa Nova de 


Gaya, de lotação de 587 pipas [ás 
ANNUNCIOS.. “=: edoi ua Une + oia dm 


Alfandega do Porto Iºeuo desfalque: quem o pretendes dis 
r 
(ia o pagamento do juro das. 


se à rua do Calvario n.º 62. 
(9649) 

inscripções de assentamento e cou- 
| pons a todas as relações apresentadas. t 
Lob cê A ny td al sir 


iandieiros de gaz liquido 
| Festividade | SOUZA BRAGA CC! 


| 
| 
k 
| 
| 
. 


RUA DE D. MARIA MN. 294 31 
EM para vender a os com- 
modos candieiros de dilferentes gôs- 
tos e lamanhos e gaz engarrafado. 
(2693) 


DRANCHÕES DE FLANDRES de di- 


vesperas, sendo orador o reverendo ab- | versas dimensões : vende-se na 
bade de S. Nicolau e a musica é da rua do Calvario nº 62 bd + 
capella do snr. Canedo. commodos. 8 


HRJO dia 1.º do proximo mez de ja-, 
neiro, se ha-de celebrar com toda | T 
|a magoificencia na igreja dos extincios 
"Franciscanos a imegem do Senhor 


? ” jdo, o esrgos e s cond ão de direito . mr) 
BDNTAES logia do ervenibtção; 6 Ea 'onias ou do- [E orar do sónrivto VERDADES E FICCÕES No collegio da Alegria 
Miguel do Canto e Castro, governador civil | senhos de projecto, memoria descriptiva, [tos de 30 dias a requerimento da direcção 


ha aula nocturna de fran- 
'cez e inglez. (5988 


| BOTELHO & COSTA 


ALFAATES 
MA PRAÇA DA BATALHA Nº 146 
ontmalas por muito barato 
uma porção de 


do distrieto administractivo do Porto. - | medição das obras « serie de preços to Palscio de Crystal, pelos quaes são cha-| 
AÇO saber, que pelo ministerio das obras Dorante o mesmo praso se poderão exa- | mados todos e quaesquer credores que se| 
F publicas, comercio e industria, com | minar n + ministerio das obras publicas os julguem com direito a umas propriedades | 
officio de 21 do corrente mo foi remet- | documentos concerneotes á mesmas arrema-/e suas pertenças, silas no largo da Torre 
tido, para ser devidamente publicado, o tação [da Marco, d'esta cidade, e com frente para 
seguinte | “0 deposito provisorio que os concor- |o lado do campo do Duque de Bragança, 
ANNUNCIO rentes deverão fazer ns Junta do credito | que os requerentes teem contrsciado com- 

Ministerio das obras publicas commer-| 4, Porto, para serem sámitidos é licita 


publico, ou mo cofre centra! do districio |prar a João Paulo da Silva, e sos herdei- 

; ros de D. Rozs Emilia Rossi ds Fonsecs 

cio « industria — Repartição de obras pu-|cgo, será a quantia de duzentes e oiten-|d'esta mesma cidade, Vianna e Lisboa, e 
blicos, — Em virtude da portaria detads de | mil réis em dinheiro, ou seiscentos mil |so sem producto em poder d'aquelles ra- 
hoje se aununcia que no dia 31 do mez/ réis em inscripções de 3 por cento querentes, para que findo o mesmo praso, 


COLLECÇÃO DE ROMANCES 


POR 


ARNALDO GAMA | 
| 
Dous vol. em 8.º francez de mais de 300 paginas, e cada um contém: 
1.º vol. Um defeito de organisação. — O chefe dos abencerragens (ro- 
mance historico). 


2.º vol. Paulo, — Carolina. — A tomada de Ormuz (narrativa histo- 


A ion proximo feiaro, pelas 11 boras! O deposito definitivo à que é obriga- |que ha-de falarem 20 de janeiro de 1862, [rica]. Preço da obra completo 1$000 réis, | 125600, 
Ia manhã, no edificio do governo civil do go o concorrente a quem a empreitada f0r |com a pena da serem julgadas livres e de-| Vende arai E : : (158500, 168200 réis ; 
districto do Porto, se hão-de receber pro-| adjudicada, será de 5 por cento do pre- |sembraçadas as referidas propriedades ende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva, editor, rua do Alma) syçogo. 


para 4 Eca 
postas, em esrta fechado, paras arreme-lco da arrematação. Devo ser feito ou na (elles compradores. 9748) | De 104. (3708) mi 


tação das obras do lenço ds estrada do! Santa do credito publico, ou no cofre cen-| 


Porto é Povos de Varzim. comprebendido |4,j do dito districto, em dinheiro ou em | 
entro o Carvalhido e o Padrão da Legos, | inscripções pelo seu valor no mercado; e 
no comprimento de 2781,60 metros em con-| so depositante sa levará em conta a quan- 


APHAEL Rodrigues dos Santos e cu- 
abados, agradecem o todos os ill.=9| 


esa pra ig a UM MOTIM HA CEM ANNOS 


formidade com o regulsmento do 14 del ig do d to provisoria , - 3 
abril de 1856 («Diario do Governo» n.º 88 l A proposta do preço será escripia pela : ANVNUNCIOS MARITIMOS 
elsusulos e condições geraes de 8 de março | fárma seguinte: veram lugar na igreja dos Terceiros de S f À [>> 
deste sono («Diario de Lisbos» n.º 56) e) «O abaixo assiguado obriga-se a cons- | Francisco, na noite do 26 d» corrente, pro Já se acha concluida a sua impressão. Para Liverpool 


iostrueções de 19 do mesmo mez e sono 
(eDisrio de Lisboss n.º 64), devendo ser- 
vir de base é licitação o preço total de cinco 
contos quinhentos o cincoenta mil réis. 

As referidas obras serão executadas em 
confori e com o projecto datado de 10 
de junho ultimo, approvado pela dits por- 
teria, com a modificação n'e 

As opriaçõos serão 
te governo, sómento ns parte compre- 

endida pela fecha da estrado, fossos e 
taludes. À acquisição de terrenos para ex 
tracção de terras de emprestimo, e para 
sue de qualquer especie. o 
h nisação dos prejuizos que resultarem 
das serventias para as obras, o da oceu- 
pação lemporaria de terrenos, ficam a cargo 
do arrematante. 

Até so referido dis 31 de janeiro se- 
rão patentes ns secretarisda direcção das 
obras publicas do sobredito districto, em 
qualquer dis não sanctificado, desde as 
nove horas ds manh até ás cinco horas 
da isrde, o caderno de encargos o mais 
condições da arrematação; e bem assim os 
desenhos de projecto, memoria deseriptiva, 
medição das obras e serie de preços 

- Darante o m aso se poderá 
minor no ministerio das obras pub! 
documentos concernentes á mesma arre- 
matação. 

O deposito provisorio que os concor- 
rentes devorão fnzer na Junta do credito 
qaiioo, ou no cofre central do districio 

Porto, para serem aJmittidos á licita- 
ção, será da quantia de duzentos e oiten- 
ts mil réis em dinheiro, ou seiscentos mil 
réis em inscripções 


truir as obras do lanço da estrada do Por- 
to á Povoa de Varzim, comprehondido 
tre o Carvalhido o o Padrão da Logos, 
que so refere o annancio de 20 de dezem- 
bro ultimo pelo preço de (por extenso), 
Dota e assignatura do concorrente (por ex- 
tenso).==declarando a sua profissão e do- 


As obras deverão começar dentro de 
trinto dias a contár do dia em que fôr ap: 


provada pelo governo a adjudicação, e se- 

po Iuidas dentro de tres mezes de- 
No 

a que 

dos Les gn 

rença entre cs 

inferior s com o sp 
Direcção gera as o] s as em 

pro dezembro de 1861. — Visconde da 


E pars que chegue ao Cl de 
passar o presente edital, que será 
rip nos lugares dee po- 


embro de 1861. 


M do Cento e Castro, governador civil 


do districto administrativo do Porto. 
PF“ saber, que pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, com 
officio de 24 do corrente mez, me foi remet- 
tido, para ser devidamente publicado, o 
seguinte 


ANNUNCIO 


do Conde e a praça 

ada na Povoa do Varzim, no com- 
primento de 3375,20 metros, em confor 
midade co: regulamento de 14 de abril 
de 1856 («Diario do Governo» n.º 88; clau- 
sulas e condicções geraos de 8 de março 
deste anno («Diario de Lisboa» n.º 56) « 
instrucções de 19 do mesmo mez e anno 
(«Disrio de Lisboa» n.º 64), devendo ser- 
vir de bosa á licitação o preço lote! de 
enco contos e oitocentos mil réis, 

As referidas obras serão executadas em 
conformidade com o projecto datado de 
10 de junho ultimo, approvado pela dita 
portaria, com a modificação nella desi- 


gnada. 
As expropris: serão feitos é as 
e Governo, ra Ds parte nã 
endida pela facha da estrada, fossos e ta- 
Judes. A acquisição de terrenos par: 
lraeção de terras de emprestimo, e p 
positos de qualquer especie, e beim assim 
à indemuisação dos prejuízos que resalta- 
rem das serventias psra as obras, e ds oc- 
cupação tempo de terrenos, ficam q car- 
£o do arrematante, 
- Até do referido dia 31 de janeiro serão 
tes na secretaria da direcção das obras 
publicas do sobredito districto, em qual- 
Quer dia não sanclificado, desde as nove 
horas da menhã até és cinco horas da lar- 


ruir as obras do lanço da estrada do Por- 
to é Povos do Y mo, comprebendido en- 
tres praça de do Conde, e a praça 
do Almada na Povas do Varzim, a que se 
refere o aunancio da 21 de dezembro ul 
fimo, pelo preço de (por extenso), == Data 
e assigastura do concorrente (por extenso, 


-|==declarando a sua profissão e domici- 


ho. » 

As obras deverão começar dentro de 
trinta dias s contar do dis em que foi sp- 
provada pelo governo a adjudicação, e se- 
rão coneluidas dentro de quatro mezos de- 
pois de começadas 

No caso de haver as licitações verbaes, 
la que se refere o $ 3.º do artigo 15.º das 
instrucções de 19 de março, a diflerença 
entre cada um dos lanços, não será inferior 
a cem mil réis. 

Direcção geral das obras publicas em 
nº do dezembro de 1861. = Visconde da 

Ms. 

E para que chegue á notícia de todos, 
fiz passar o presente edilsl, que será im- 
presso, e aflizado nos lugares msis pu- 
blicos do districto. 

Porto, 27 do dezembro de 1861. 

Miguel do Canto e Castro 
(3753) 


O prosidente e vereadores da excellentis- 
sima camara municipal da antiga, muito 
irao, sempre leal e invicta cidade do 

arto : 


AZEMOS saber, que tendo sido decla- 

rado nos artigos 5.º e 6.º do edit 
da 25 de fevereiro do corrente anno, 
só que ficavam abolidas e consideradas il- 
legaes todas as medidas de pezo differentes 
das adoptadas pelo decreto do 1.º de ou- 
tubro de 1860 [execeptusndo as destina- 
das pars 0 serviço medico) mas tambem 
que serão applicadas as multas de 108000 
e réis sos que fabricarem, intro 
duzirem ou venderem as mencionadas me- 


ditas medidas illegaes: tudo em conformi 


-| dade das disposições contidas nos decre- 


tos de 13 de dazembro de 1852, de 20 de 
junho de 1859 e 20 de setembro de 1860, 
e não se havendo até ao presente cum- 
prido completamente a disposição contida 
no artigo 6.º do regulamento de 7 de mar- 
qo d'este anno, e desejando ainda a ca- 
mara q 
vas medidas de pezo, resolveu conceder 
para o indicado fim mais um praso im- 
prorogavel a coutsr da data do presente 
edital até no dia 15 de janeiro do proxi- 
mo asuno de 1862 e durante este mesmo 
periodo as afilarem na repartição compe- 
tente situada na rua do Sol n.º 117 em 
conformidade dos decretos citados, e do 
artigo 3.º do codigo ds posturas que diz 
assim: « O aferimento dos pesos o mo- 
didas dove ser feito em janeiro e julho 
de cada um anno. Todo aquells q 
der por pesos, ou balanças nã 
incorre no pena de 28000 réis e ns da inu- 
tilisação d'aquelles pesos, medidas e balan- 
ços. + 

E para que chegue ao conhecimento 
de tudos mandamos aflizar este edital e 
outros de igual theor nos lugares tais pu- 
blicos do concelho. 

Porto e paços do concelho 26 de de- 
zembro de 1861 
Visconde de Lagoaça, 

Presidente. - 
Joaquim José de 
Josquim Ribeiro 
Antonio Leite de Fa 
José Cerlos Lopes 
Visconde de Pereira Machado 
Alexandre Sosres Pinto de Andrade 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado 
Raimundo Josquim Martins 
Arnaldo Ribeiro de Faria 
Domingos Augusto da Silva Freitas Menezes 

e Vasconcellos. (3756) 


José Alvo Pinto de Souza-Coutinho Balse- 
mão, fidalgo da casa resl, bacharel for- 
mado em mathem: pela Uni id; 
de de Combra e director da A 
do Porto por sua Magestade El-Rei, que 
Deus guarde etc 


AÇO saber, que devendo ter logar no 

dia 2 do janeiro proximo o varejo sn- 
nual dos armazens de vinhos manifesta - 
dos nesta alfandega, como é prática, são 
convidados por esta fórma Os proprieta- 
rios dos mesmos vinhos a ler os seus res 
pectixos armazens abertos durante o vare- 
jo, e m'elles pessos h lada com pro- 
jcuração bastante para as: ar 05 compe- 
(lentes termos. 

Outrosim faço saber que durante o va- 
rejo não são permittidas passegens de uns 
para outros armszens. 

E'pars constar mandei aflizar e pu- 
blicar o presente. Eu Alexandre José Go- 
mes Monteiro secretario, o subscrevi. 


Guimarães 
uimarbes 


| Alfandega do Porto, 27 de dezembro de 
- 1861. 


O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
3738 


FFERECE-SE uma brunideira para 
casas particulares: quem preten- 


xos da Caixa Filial, em S. Domingos. 


der fulle com Roza Padeira, nos bai-| 


testando s todos o seu eterno reconheci 


(37501 


mento, 


Small English Terrier 


EL ENDE-SE um cãosinho ra- 


teiro inglez: Tracla-se 
com George Searle, Congos- 
tas 


Tambem vende uma bells porca 
igorda o olho ou a pezo: é ingleza 
legitima, engordada com landea. 
(3751) 

pedir disposta a deixar sem resposta 

quantos anouncios, declarações ou aran- 
zeispublicasse pels imprensa José Maris Mon- 
leito, porque 0 respeito devido sos tribu- 
naes, em que corra a demanda que ha cin- 
€2 annos trago com o mesmo, assim O re- 
clamam ; porém agora sou forçada s pro- 
testar contra as allegações feitas no n.º 299 
do «Commercio do Portos, especislmenta 
na parte telativa 8 um recibo desenterra- 
do depois d'am perigoso exame (não du- 
vido pars a soa consciencia) n'um mar de 
papeis. 

Antes de vir com tses alardes á impren- 
sa, deveris u antigo sollicitador de causas 
apresentar em juizo o resuscitado documen- 
to, cujo author espero receber á da justiça 
o galardão condigno, 

Como não posso copiar 
moso processo de que so tra: 
as pessoas que quizerem ter pro: 
tegridade e honradez do snr. Monteiro a 
irem ao cartorio do sor. escrivão Motta, 


aonde cell rro. o o qual diz mais que 
quantas la os possa cantar o anunciante, 
D. Maria Celestina de Chardonnay. 
Porto 28 de dezembro da 1861. 


(8754) 


Iv ) 
ATTENÇÃO 

UEM pretender compl 

duas propriedi 
sas de um ander, com sea quintal 
contigua, silas n4 rua de Cedofeita 0. 
a 489, de que é senhorio directo o cabido 
de Cadofeita, tondo de pensão annual réis 
48000 e dominio de cinco um; cujas pro- 
priedades tem de ir é praça amigavelmento 
no dia 8 do proximo mez de janeiro de 
1862, a requerimento da proprietaria, na 
casa dos leilões, na rua do Almada n.º 


odos se possam prover das no- | 995 


1 até ás 3 horas, onde se poderão vêr seus 


titulos. (3755) 


LOTERIA DE LISBOA 
BILHETES A 68450 


ENDEM-SE na Praça de D. Pedro 
nº 17 18. (3739) 


LO juizo de ito da 2.º vara e 
eartorio do escrivão Simões, morador 
no campo da Regeneração, correm editos 
de 30 dias a citar chamar e r oda 
e qualquer pessoa que tenha direito a op- 
pór-s« 4 justilesção e habilitação que re- 
quereu Bernardo José da Silva do lugar 
do Candal feeguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de G suas irmãs e sobri- 
nhas, como unicos e mniversses herdeiros 
de seu irmão o tio Antonio José da Sil- 
va, fallecida ma cidade de Pernambuco, 
imperio do Brwil, para que o venham de- 
duzir no referido praso pena de lançamen- 
to e de revelis e de se deferir á preten- 
ção dos supplicantes. (3743) 


Companhia de Mineração 
Nova Esperanca 

A rua das Hortas n.º 163, ha para 

vender uma porção de estanho 

de excellente qualidade, extrahido das 

minas do Marão, pertencente a esta 

companhia. (3734) 


Nº dis 18 do proximo mez de janeiro. 
pelo meio dis, nas moradas do dr. 
(juiz do direito da 1.º vara, na rua dás 
Taipas n.º 129, se ha-de proceder á ar- 
rematação dos bens de raiz de que se com 
põe a quinta do Crasto de baixo e pro- 
priedade do Val do Pezo, sitos no lugar 
do Crasto, freguezia de S. Martinho de 
Sosthães. de prazo de vidas adus to- 
dos no liquido valor de 6:6658335 réis, 
cuja arrematação se (sz por deliberação do 
conselho de familia, no inventario por morte 
de Joho Gonçalves Martins, d'ests cidade, 
de que é escrivão Almeida Basto, 
para o cazal de contribuição de registro 
e de outro qualquer encargo. (3711) 


Fabrica mechanica de 


EM VILLA NOVA DE GAYA 


STE estabelecimento continúa a fa- 
bricar com a maior perfeição e lim- 
|peza pão doce, dito à moda ingleza, 
portugueza e hespanhola, assim como 
bolachinha de todos os preços e qua- 
lidades. Deposito pesa Feira do 
Anjo n.º 49 a 50 e rua das Flores 


[8749] 


defronte da Misericordia. [3670] 


livres) 


moagem, pãoe bolachinha | 


Os snrs. assignantes d'este jornal podem requisitar aos distribuidores 
os exemplares que desejarem ou mandar buscal-os ao escriptorio. 
Preço para os snrs. assignantes 500 rs.; para os que o não forem 600 rs. 


CASA 


O vapor inglz = MÍ- 
DM quadiha É, pl 


à sahir com brevidade.” 
Consignalarios FP. Cha- 

n miço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de pa + assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 87. (714) 


Para Leith é New-: aslle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


RUA DAS FLORES Nº 1 E 3, E 96 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
4.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 8.000:000 
CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo civil do Porto na con- 
formidade do edital de 28 de junho de 1860. 


Teem & venda nas suas casas de cambio bilhetes inteiros a 68600 réis, meios ditos 
a 38300, quartos s 18650, e cautellas de 500 e 250 réis, cuja extracção terá lugor no. 
dis 3 de janeiro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontoalidado, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettom aos seas freguezes as listas dos premios 


Ks- 


Os mesmos venderam da ultima loteria os seguintes premios em bilhete 


inteiro, e quarto: 
1562 — 1:0008000 | 161 — 2008000 


J. de Carvalho Vieira pretende, 


passar a sun loja de fazendas a] à í 
retalho da rua das Flores n.º 34, «/ Que Preso read 
em quanto não realisar a passagem «sis n'uma propriedade de casas na rua de 
continuará a vender, para liquidação, |S. Nicolau n.º 13 0 14, e aquella n'outra 
todas as fazendas existentes, com gran-| propriedade na rua da Fonte Taurina n.º! 
de abatimento, a dinheiro. [3732] vd a 48, póde falar com Manoel Antonio 


ENDE-SE uma propriedade | trotá os titulos e dará todos os 
de casas sita na rua Bella, mentos. nana: 


Altenção 


V 


esclareci- 
(3736) 
A quem convier 


lia 
M ecclesiastico professor de latim 
e instrucção primaria, devidamen- 


n.º'7 em S. João da Foz do 
Douro; quem as pretender póde fallar 
com sua dona moradora na rua dos 


a Reno 
Martyres da Liberdade, (antiga 16 de or bsiibado, Orr hp qa 


Meio) n.º 139. [3729] |'º ' 

DD ções d'esta lingun e de grammulica 

CONFRARIA DO SS, SACRAMENTO DA | portugueza a particulares uu a alu- 
FREGUEZIA DE S. NICOLAU * | mnos de collegios. 


Quem quizer ulilisor-se do seu 
de Mendonça Barreto se acha vago O lu- 


r-se à lravesso 
Es A 3687 

gor de professor de eschols de primeiras Ho + care O Í ] 

letras que a mesma confraria admini 


UNS nr. A. J. M. sirva-se man- 
A meza querendo prover a 


e desejando que recaia em pess: dar pagaro resto do aluguer que 
nhs as habilitações necessarias para o de-| cou a dever da casa onde morou alé 
sempenhar com zélo e intelligencia, resol- O S. Miguel proxi passado, e re- 
veu pstentear porespaço de 8 diasoscon- ceber aquelles documentos que bem 
dieções a que tem de sujeitar-se o pro-'sabe!! 

fessor em casa d snr. mordomo director, Ao contrario verá o seu nome por 
da mesma eschola (Cima do Muro n.º 88),' a Tia tod Elio 
aonde os pretendentes podem ir exsminol- extenso nesta folha, e loda a histo- 
as e apresentar seus requerimentos acom-|Fl& passada a tal respeito patente ao pu- 
panhando-os dos competentes altestados não | blico. [3730] 


só de bom metodo de ensino, como tam- = 
HoTEL ESTRELLA 


bem do seu bom comportamento moral e 
civil, circumstancias estas a que & De nua DE CIMA DE VILLA N.º 167 E 173 
E PRAÇA DA BATALHA N.º 1144 116 


ha-da prestar muito atenção 
Porto 27 de dezembro de 1861. 
STE hotel — gerido por José Lusces P, 
res, socio que foi do — Estrell 


J.L Gomes Sá, 
Escrivão. 
(8731) quando estabelecido nº 
. je bem reparada, quartos 
Armazem de vinhos  [mobitsds, ricos serviços de mexa, tado no- 
ANOEL Pereira Coutinho abriu om novo 


vo, egósto moderno: sem dono, diligen- 
| ndo todoo possivel para poder oferecer 
! ara de meza sito na | noçji] mos snss, hospedes as melhores com- 
ticsmê E teid atá rr itiicita 7do modidades que se podem encontrar n'esta 
ohteitaio, delronto "da! otiy Los Brasi | die ans 
leiro, com as qualidades mais superiores PSC P bintemrçã 
que se encontram nesta cidade: preço ao 


rencia ao seu estabelecimento. 
duartilho 50. 60. 70 s 80 réis, porvalmode) Porto. 8/ de nevembra de ISBE 
| 28300, 28800, 3$200 e 38600 réis. Izust- Í 
mente se acha 4 venda vinsgre de supe-/98M a rua Ferreira Borges n.º 23 
rior qualidade; so quartilho de primeira iptori 1º ou- 
qualidade 60 réis, 2.º 50e3* 40 réis. |5 eluga da gpa! Leth E a 
Tambem tem é venda vinhos engarra-| 9º. Com duas escri 
(3699, | trador de pau vinhatico, imprensa para 
- copiar cartas e um bom quarto, e 
LUGA-SE um armazem com | ambem tem gaz. [3686] 
tanoaria no caes de Villa, — 


Nova de Gaya denominado do, Curso de melhoramento 


Engenho, e de lotação de 476 pipas; .. 
| quem o pretender dirija-se so largo | de letra em 10 lições 
POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 


de S. João Novo n.º 12. (3612) 

= lem Zi cinta do dtaé 
l e a ÃO-SE lições sos individuos de am- 
| Piano de meza bos os sexos que tenham de 12 


l x espe um bom pisno/a 60 annos de idade. O curso podem 


meza d'esta confraria faz pablico que 
por falecimento do spr. José Josquim prestimo póde di 


| fados de superior qualidade. 


com caixa de pou preto, os concorrentes tomal-o na sua casa 
na Porta de Carros n.º 144/ou collegio do professor, INSTITUTO 
|2.º andar, por, preço commodo. LUSITANO, rua de Santa Catharina n.º* 
, [3589] 1516 a 530, (3583) 


em S. Domingos, que Ilha mos- fr 


A escuna ingleza Ram 
déb wrLttams. mete == SA 

Para carga trecla-se com os aonsigna- 
tarios A, Miller & €.*, 0» Praça. 


Para Leith e New-Caslle. 


f A escona ingl-za == AGNES, = 

» de 77 tonelados, classificada 

no Lioyds AS, espilio 3. H. 
Butierficld, sshe com brevidade. 


(8459; 
Para Bristol & Gloster 


leza == ELIZA, = ca- 
d Jenkins, saho com 


ade. 1 
10 Carlos Coverley, 


os Inglezes n.º 87. 


Para Elseneur, Copenha- 


gue e Norrkoping 
Sahirá até o dia 2 de janeiro a 
ueco=V] AUGUST 
o À, P, Elfwersson. 
Prancisco da Silva Mor- 


rua No: 


Cons 
ques & 


PARA VILLA NOVA DE POR 


O, 
OLHÃO E VILLA REAL DE SAN- 
* TO ANTONO 


Para o Rio de Janeiro 
A À gola OLINDA, = capo 


Emygdio José de 


Para o Rio de Tabdito 


Sabirá com brevidade o bri- 


Gi) uguez = 
1.º classe, por. 
do carregamento; ainda 
cebe alguma carga e ros, 
ue se lracta com os despi 
ama & €.º, em Cima do Muro n.º | 
+ a 


da esrga e passa; 
forece bons comm: 


Para o Rio de Janeiro 
A bares ==ACTIVA==de 1.º clas. 
se, capitho Roza, sahirá com bre- 


did vida resto da carga é 
xcellentes 


passageiros, para os qi tem e 


commodos, « bom trsctamento, tracia-se - 


com Bermardo Jusé Machado, lorgo da Cor- 
dosria n.º 50, com o enixa Antonio Dos 
mingos de Oliveira Gamo, rua deS. Joho 

: (8364) 


n.º 97. 
ER DL IRON 
Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Sabirá tngoque 6 te v po der lagar 
a nova barca == MINERVA. == 
Os snes. passageiros que ainda 
não legalisaram suas passagens o deverão 
vir fnzer em casa do caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordostia n.º 50. 
Precise-se de um sur. cirurgião. 
«29749 


Para a Bahia em direitara 


A barca == FIGUEIRENSE = sa. 
hirá em poucos dias: ainda re- 
cebe alguma carga e passagei- 
ros para os quses lem excellentes com= 
modos: Lescla-se com o consignataria Ma- 
nosl Gualberto Sosses, tus ds Bellomonte 


(n.º 77, ou com o capitão José Pereira 
Nisso 8 bordo. (34334 
Para o Pará 

A bores == PALMEIRA ==, espi- 

él so Adrião Josquim de Rocha, 
ir com muits brevidade: 

o resto da es pas- 

sageiros tractase com José Adrihu Ro- 
cha Sobrinho, S. Nicolau n.º 30 e 32, ou 
como capitão. (3637) 

Responsavel M. S. Carqueja. 

pisa sereia tata a er 

TIP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


